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^esutno

Os autores apresentam uma lista dos táxons pertencentes à família Asclepiadaceae e ocorrentes no Estado da Bahia, com a atuali-
2a Ç3o da maioria dos nomes, observações de campo e citação de novas localidades.

Nesse estado ocorrem 25 gêneros (sendo três introduzidos), 75 táxons específicos (três exóticos) e dois infra-específicos. Duas
^Pécies .descritas recentemente e três outras pouco conhecidas foram ilustradas.

Abstract

A preliminary list of the correct names of genera and species of the Asclepiadaceae which occur in the State of Bahia is presented.
field observations are included and new localities are given. Twenty-five genera (three exotic), 75 specific and two infraspecific taxa
are re cognized for the State. Illustrations of two recently described species are given as well as of three little known species.

hUrodução

Schlechtendal (1840) foi o primeiro botânico a citar
es Pecificamente uma espécie de Asclepiadaceae para a Ba-
^' a ( Metastelma hirsutum Schlechtendal).

Decaisne (1844) descreveu sete gêneros e 16 espécies
Para o referido estado, a saber: Asclepias (A. nervosa Dec-
ne -); Blepharodon (B. pallidume B. diffusum Decne.); Di-
ta $sa[D. Blanchetii Decne., D. consanguínea Decne. , D.
Cr 3ssifolía Decne. e D. lanceolata Decne.); Fischeria (F. ro-
tur >difolia Decne.); GonolobusiG. viridiflorus (Meyer) Roe-
rrier et Schultes); Metastelma (M. myrtifolium Decne. e

rotundifolium Decne.) e Oxypetalum (O. fian/cs/7 Roem.
et Schult., O. densiflorum Decne., O. jacobinae Decne.,
Q rnaritimum Hook. et Arn. e O. paludosum Decne.).

Turczaninow (1848) forneceu a diagnose de três es-
P®cies para o Estado da Bahia: Ditassa oxyphylla, Metas-
telma cordatum e Roulinia barbata.

Fournier (1885), sem dúvida alguma, foi o que men-
C| onou o maior número de gêneros (11) e espécies (35) pa-

R ®cebido em 22/02/89; aceito em 13/10/89

ra o referido estado, a saber: Asclepias [A. Blanchetii,
A.  nervosa  Decne.,  A.  curassavica  L);  Blepharodon
(B. ampliflorum, B. diffusum Decne. e B. pallidum Dec-
ne.);  Ditassa  (D.  virgata  Fourn.,  D.  ericoides  Decne.,
D. umbellata Decne., D. lanceolata Decne., D. ramosa
Fourn.,  D.  Klotzschii  Fourn.,  D.  Riedeiii  Fourn.,  D.
consanguínea Decne., D. Blanchetii Decne., D. crassi-
foiia Decne., D. Salzmanii Fourn., D. barbata (Turcz.)
Fourn.); Fischeria (F. rotundifolia Decne.); Gonolobus
(G. orthosioides Fourn. e G. viridiflorus (Meyer) Roe-
mer  et  Schultes);  Husnotia  [H.  rotundifolia  (Decne.)
Fourn.); Hypolobus ( H . infractus Fourn.); Lorostelma
( L . struthianthus Fourn.); Marsdenia (M. macrophylla
(H. et B.) Fourn. e M. mollissima Fourn.); Oxypetalum
(O. selloanum, O. densiflorum Decne., O. Luschnathii,
O.  paludosum  Decne.,  O.  jacobinae,  O.  rnaritimum
Hook.  et  Arn.,  O.  capitatum Mart.,  O.  Martii  )  e  Stel-
mation (S. myrtifolium).

Schlechter (1914) apontou para a Bahia uma espé-
cie nova de Ditassa (D. dolichoglossa Schltr.) e outra
de Orthosia [O. bahiensis Schltr.).

Rothe (1915) relacionou duas espécies para a Ba-
hia, ou seja, Marsdenia Ulei Rothe e Marsdenia lonice-
roides (Hook.) Fourn.
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Fontella-Pereira (1965 descreveu Marsdenia Zehntneri
Font. para a Bahia; Fontella-Pereira e Valente (1969) des-
creveram outra espécie nova de Ditassa [D. Castellana
Font. et Vai.) para o referido estado. Fontella-Pereira e
Schwarz (1982) citaram para o estado mencionado Telmi-
nostelma parviflorum (Decne.) Font. et Schw. Fontella-
Pereira e Morillo (1984) mencionaram pela primeira vez Ma-
telea riparia Morillo, descrita inicialmente para a Guiana,
como ocorrente no Estado da Bahia. Morillo e Fontella-
Pereira (1985) descreveram Matelea bahiensis para a Ba-
hia. Fontella-Pereira (1986) forneceu a diagnose latina de
duas espécies de Metastelma para o referido estado, ou
seja, M. Giuüettianum e M. Harleyi.

Do século passado até a presente data houve um au-
mento considerável de coletas em todo o Estado da Ba-
hia. Os objetivos dos autores, portanto, são: apresenta-
ção de uma lista dos gêneros e espécies da família Ascle-
piadaceae na Bahia; atualização de seus nomes quando
possível; observações de campo e ampliação da distribui-
ção geográfica, com a indicação de novas localidades.

A listagem foi baseada principalmente nas coleções
examinadas dos Herbários da CEPLAC (CEPEC), do Jar-
dim Botânico do Rio de Janeiro (RB), do Kew Royal Bo-
tanic Garden (K), mas foi estudado também material de
outros herbários, tais como: Museu de História Natural de
Paris (P), Herbário de Leningrado (L), Herbário do IBGE
(IBGE), Herbário da Universidade de Brasília (UB), Herbá-
rio do Museu Paraense Emilio Goeldi (MG), Herbário Ale-
xandre Leal da Costa da Bahia (ALCB), Herbário do Mu-
seu Botânico Municipal de Curitiba (MBM), Herbário do
Museu Nacional do Rio de Janeiro (R) e outros.

As observações de campo sobre os táxons citados fo-
ram obtidas através das etiquetas do material examinado
ou feitas por Raymond Harley, do Kew Royal Botanic Gar-
den.

Para a confecção do trabalho optou-se pela forma da-
da por Lewis, Harley e mais recentemente Andrews,

apresentando-se também o mapa da Bahia adotado p° r
esses autores ( Grid square system).

Resultados

Os gêneros mais representativos cujas espécies cons-
tam neste trabalho são: Ditassa R.Br. com 20 táxons, 0*t
petalum R.Br. com nove, Marsdenia R.Br. e Matelea Aubl.
com seis e Metastelma R.Br. com cinco.

Além das espécies enumeradas neste trabalho, foram
encontradas outras diferentes, dos seguintes gêneros:
Matelea-7] Marsdenia-2; Blepharodon-2-, Schubertia-V,
Oxypetalum-V, StenomeriaA e MetastelmaA, para as quais
não foi possível a identificação. Como o Dr. Gilberto Mo-
rillo, do Instituto de Botânica da Venezuela, encontra-se
estudando os gêneros Matelea, Marsdenia e Blepharodon,
foram-lhe enviados fragmentos das espécies desses táxons
já mencionados para a devida determinação. Quanto a°
material não identificado dos gêneros Oxypetalum R.Br.»
Schubertia Mart., Stenomeria Turcz. e Metastelma R.Br.,
deverá ser estudado mais a longo prazo devido à comple-
xidade desses táxons, ficando para uma publicação pos-
terior.

As espécies consideradas endêmicas até o presente
momento para a Bahia são: Barjonia Harleyi, Ditassa Cas-
tellana, Ditassa dolichoglossa, Hypolobus infractus, Mars-
denia Zehntneri, Matelea bahiensis, Metastelma Giuliettia-
num, Metastelma Harleyi e Metastelma myrtifolium.

Neste trabalho foram incluídas: Cryptostegia grarr
di flora R.Br., Gomphocarpus fruticosus (L.) Ait.f., Ste-
phanotis floribunda Brongn. e Calotropis procera (Ait.)
Ait.f., espécies introduzidas, as três primeiras geralmente
cultivadas como ornamentais e a última tida como in-
vasora.

Quanto ao habitat, foi elaborada uma tabela, indican-
do a ocorrência dos táxons (Tabela I).
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QUADRO DEMONSTRATIVO DAS ESPÉCIES E SEU HABITAT
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Mapa 1. Estado da Bahia ( Grid square system de acordo com Harley et Mayo, 1980).
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I. ASCLEP/AS L.
Linnaeus, Gen. PI. ed. 5:102.1754.

1. Asclepias Blanchetii Fourn.
Fournier in Martius, Fl. Bras. 6(41:201.1885.
DISTR.: Brasil — Bahia e São Paulo.

OBS.: Citada por FOURNIER, loc. cit, para a Bahia
e São Paulo, não tendo sido mais coletada no primeiro es-
tado mencionado. Tudo leva a crer que Asclepias Blanchetii
Ve nha a ser um sinônimo de Asclepias candida Vellozo
11829).

Habitat in prov. Bahia, Blanchet3383 (Fototypus-RB).

2. Asclepias curassavica L.
Linnaeus, Sp. PI. 1:215.1753.
S/A/.: Asclepias nivea var. curassavica (Linnaeus) O.

Kuntze (1891).
DISTR.:  D7,  E6,  E9,  F6,  G6,  G8,  H9.  Brasil-Bahia.

Cosmopolita.
OBS.: Herbácea a subarbustiva, de 0,25-1 m de altu-

ra . ocorrendo em campo rupestre, região de mata higrófi-
(a, caatinga e restinga degradadas, sob forte impacto an-
tr opogênico e plantação de cacau. A altitude vai desde o
n ivel do mar até 1.000 msm. A corola é de cor vermelha
e a corona amarela. O sinônimo foi estabelecido por UR-
BAN (1903).

Ign., leg. G. Pinto 00537 (ALCB); leg. Salzmann (R);
Q7: Miguel Calmon, arredores da cidade, leg. L.R. Noblick
3903 (RB); E6: Município de Mucugê, 3km ao S. de Mu-
Cu gê, na estrada para Jussiape, leg. S.A Morietal. 12562
(RB); E9: Cachoeira-Bahia-Vale dos Rios Paraguaçu e Ja-
c uipe, mata do R. Jacuípe, leg. G.° Pedra do Cavalo 560
(ALCB); Ondina-Salvador, leg. L.R. Noblick 1305 (ALCB);
Raz. Boa Esperança-S. Felipe, leg. R.P. Lordêlo 56-617
(ALCB); F6: 13km E. of the town of Vila do Rio de Contas
°n the road to Marcolino Moura, leg. R.M. Hadey et ai
19.997 (CEPEC;K); G6: Mun. de Brumado, a sudeste de
Umburanas, leg. Marcelo J. Gonçalves Barros 12 (HRB);
G8: Município de Ilhéus-Área do CEPLAC (Centro de Pesq.
^0 Cacau), km 22 da rodovia llhéus-ltabuna-BR-415. Re-
9'3o de mata higrófila sul-baiana. Reserva Zoobotânica,
Quadra D, leg. J.L. HageetE.B. dos Santos 245 (RB); ibi-
dem, leg. R.M. Hadey et al. 19483 (K); Ilhéus, Quadra C
do CEPEC, leg. J.L. Hage99 (CEPEC); Coaraci, km 4 da-
tod. Coaraci — Itapitanga, leg. T.S. Santos 3052 (CEPEC);
Raz. "A Futurosa"-Floresta Azul, leg. Luciano Paganucci
017 (ALCB); H9: on S.W. outskirts of town, leg. R.M. Har-
leyetal.  17448  (CEPEC;  K;  RB).

3. Asclepias mellodora St.-Hil.
Saint-Hilaire, Hist. PI. Bres. Par. 227.1824.
S/A/. ; Asclepias mellodora var. minor Saint-Hilaire, loc.

°it.; Asclepias nervosa Decaisne (1844). Sin. nov. Ascle-
pias jangadensis S. Moore (1895); Asclepias papillosa A.
Silveira (1908).

DISTR.: J8. Brasil — Bahia, Mato Grosso, Goiás, Minas
Gerais, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do
Sul. Outros países: Bolívia, Paraguai, Uruguai e Argentina.

OBS. : Herbácea ou subarbustiva, 15-45 cm altura. Na Ba-
hia ocorre em restinga. Nos outros estados foi encontrada em
campos, campos rupestres e cerrado. A altitude varia desde
o nível do mar até aproximadamente 1.250 msm. ‘A corola é
esverdeada ou alvescente e a corona alva, rósea ou púrpura.
O primeiro sinônimo foi estabelecido por BACIGALUPO (1979)
e os outros dois últimos por FONTELLA-PEREIRA (1988).

Ign., leg. Blanchet 3643 (K); J8: Município de Santa
Cruz Cabrália. A 5 km a W. de Sta. Cruz, leg. S.A. Mori
etal. 12141 (RB).

II.  ASTEPHANUS R.Br.
R. Brown, Mem. Wern. Soc. 1:54:1811.

4. Astephanus carassensis Malme
Malme, Ark. Bot. 21A(12):5.1927.
DISTR.: F6. Brasil — Bahia e Minas Gerais.
OBS.: Planta volúvel. Campo rupestre. Altitude de

aproximadamente 1.200-1.400 msm. Sépalos de cor rosa
pálido-acastanhado e corola alva ou creme-esverdeada,
com a base do tubo rosa pálido-acastanhada.

F6: Lower Northern slopes of the Pico das Almas, ca.
25 km W.N.W. of the town of Vila de Rio de Contas, leg.
R.M.  Hadey etal.  n? 15.470 (CEPEC;  K).

III. BARJONIA Decne.
Decaisne in DC. Prodr. 8:512.1844.

5. Barjonia erecta (Vell.) K.Sch.
Schumann in Engler u. Prantl, Nat. Pflanzenfam.

4(2) :285.1895.
Apocynum  erectum  Vellozo,  Fl.  Flum.  Text.

123.1829(1825) et ícones 3:87.1831(1827).
SIN.: Barjonia racemosa Decaisne (1844); Barjonia //-

nearis Decaisne, loc. cit.; Barjonia chloraefolia Decaisne,
loc. cit.; Barjonia deltoidea Decaisne ex Fournier (1885);
Barjonia racemosa var. hastata Fournier, loc. cit.; Barjonia
obtusifolia Fournier, loc. cit.; Barjonia Warmingii Fournier,
loc. cit.; Barjonia platyphylla Schumann (1901); Barjonia
triangularis Glaziou (1910).

DISTR.: E2, F6. Brasil — Bahia, Mato Grosso, Mato
Grosso do Sul, Goiás, Distrito Federal, Minas Gerais, São
Paulo e Paraná. Outro país: Suriname.

OBS.: Planta herbácea ou subarbustiva, ereta, de 60
cm a 2 m de altura, ocorrendo na Bahia em campo grami-
noso ou em campo rupestra Nos outros estados ocorre
nos diversos tipos de campo, cerrado a floresta de galeria.
Altitude de aproximadamente 320-1.400 msm. A corola é
acastanhada ou vinoso-escura, a corona amarelo-pálida e
o apêndice estigmático amarelo. Os frutos são verde-
acastanhados. Os sinônimos citados foram estabelecidos
por MARQUETE (1979).

E2: Espigão Mestre, ca. 10km N. of Rio Roda Velha,
ca. lOOkm W.S.W. of Barreiras, leg. IV. A. Anderson 38892
(UB); F6: 16km N. of Barra da Estiva on the Paraguaçu
road, leg. R.M: Hadey et al. 15.755 (CEPEC; K); Rio de
Contas, arredores, leg. G. Hatschbach 46465 (MBM); Mun.
de Piatã ("Gerais", entre Piatã e Serra do Tromba), leg.
R.  Mello  Silva  -  CFCR  7371  (K;  SPF).
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6. Barjonia Harleyi Font. & Marq.
Fontella & Marquete, Kew Buli. 42(31:663.1987.
DISTR.: E6. Brasil — Bahia.
OBS.: Subarbusto de 56-74cm de altura. Campo ru-

pestre. Ca. de 900 msm de altitude. Flores alvas.
E6: Mucugê, about 5km along Andaraí road, leg. R.M.

Harleyetal. 20657 (SPF; K); Mucugê, beira da estrada para
Andaraí, leg. Lewis et al. — CFCR 7020 (SPF; K).

IV. BLEPHARODON Decne.
Decaisne in DC. Prodr. 8:603.1844.

7. Blepharodon bicolor Decne. (Est. 1)
Decaisne in loc. cit. : 604.
DISTR.: C6, E2, E3, E4. Brasil — Bahia e Piauí.
OBS.:  Planta  volúvel.  Cerrado  e  caatinga.  De

700-1. OOOm de altitude. Flores alvo-esverdeadas ou amarelo-
acastanhadas, corona alva. Fruto de cor verde ou amare-
lo-esverdeado.

C6: 16km North West of Lagoinha (which is 5,5km
S.W. of Delfino) on side road to Minas do Mimoso, leg.
R.M. Harleyetal. 16696 (CEPEC; K); Serra do Curral Feio,
16km North West of Lagoinha (which is 5,5km S.W. of Del-
fino) on side road to Minas do Mimoso, leg. R.M. Harley
etal. 16987 (CEPEC; K); E2: Espigão Mestre, ca. 30km W.
of Barreiras, leg. W.R. Anderson et al. 36501 (K); E3: 50km
a O. de Barreiras, leg. G. Hatschbach 42076 (MBM); E4:
Mun. Ibotirama. Local da coleta Rodovia BR-242 (Ibotira-
ma — Barreiras), km 86, leg. L. Coradin et alii (K).

8. Blepharodon lineare (Decne.) Decne.
Decaisne in loc. cit.: 603.
Matelea linearis Decaisne, Ann. Sei. Nat. Paris 9:321,

est. 11, fig. B. 1838.
S/A/.: Blepharodus ampliflorus Fournier (1885); Ble-

pharodus sagittatus A. Silveira (1908).
DISTR.: E6, F6, G7. Brasil — Bahia, Pernambuco, Ma-

to Grosso, Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Santa Catari-
na e Rio Grande do Sul. Fora do Brasil, ocorre no Para-
guai e na Argentina.

OBS.: Planta volúvel, ocorrendo em scrub, cam-
po graminoso e caatinga. Em outros estados foi encon-
trada em campos, campos rupestres, cerrado e capoei-
ras. Citada para altitudes entre 800-1.400 msm. As flo-
res são atropurpúreas ou amareladas, ou com o cálice
e a corola esverdeadas e a corona alva. Frutos de cor
verde. O primeiro sinônimo foi atribuído pelo Dr. GIL-
BERTO MORILLO (Instituto Botânico da Venezuela) em
etiquetas  e  o  segundo  por  FONTELLA-PEREIRA  &
MARQUETE (1973).

E6: Serra Larga ("Serra Larguinha"), a oeste de Len-
çóis, perto de Caeté-Açu. Município de Lençóis, leg. G.R
Lewis etal. SPF 36971 (K; SPF); F6: Lower Northern slo-
pes of the Pico das Almas, ca. 25 km W.N. of the town
of Rio de Contas, leg. R.M. Harleyetal. 15.463 (CEPEC);
ca. 10 km N. of Barra da Estiva on Ibicoara road by the
Rio Preto, leg. R.M. Harleyetal. 15826 (CEPEC); G7: Rod.
BR-116 (Mun. Cândido Sales), leg. G. Hatschbach 50039
Et F.J. Zelma (MBM).

9. Blepharodon nitidum (Vell.) Macbr.
Macbride, Publ. Field Mus. Nat. Hist. Chicago, Bot.

Ser. 11(11:34.1931.
Cynanchum  nitidum  Vellozo,  Fl.  Flum.  Text.

120.1829(1825) et ícones 3:74.1831(1827).
SIN.: Blepharodon diffusum Decaisne (1844); Blephs-

rodon pallidum Decaisne var. pallidum, Decaisne, loc. cit.;
Blepharodus spruceanus Fournier (1885); Blepharodus
bracteatus Fournier, loc. cit.; Blepharodon reflexus Mal-
me (1900); Blepharodus nodosus A. Silveira (1908).

DISTR.: D6, D7, E2, E6, E8, E9, F6, F8, G3, G8, H8,
J8, K8. Brasil — Bahia, Roraima, Amapá, Amazonas, Pa -
rá. Mato Grosso, Goiás, Ceará, Pernambuco, Minas Ge-
rais, São Paulo e Paraná.

OBS.: Planta volúvel, de campo rupestre, floresta, res-
tinga, caatinga, capoeira, mais raramente de lugares pan-
tanosos. Fora da Bahia, foi encontrada em campos e cer-
rado. A altitude varia desde o nível do mar até 1.800 msm-
As flores são esverdeadas, verde-amareladas ou amarela-
das, com a corona alva ou creme. Fruto de cor amarela
ou  verde.  Os  sinônimos  foram  estabelecidos  por
FONTELLA-PEREIRA Et MARQUETE (1973).

Ign., leg. Salzmann 331 (P); D6: Serra da Água de
Rega, ca. 1 km N. of Água de Rega, road to Cafarnaum,
leg. H.S. Irwin etal. 31237 (UB); D7: leg. R.R Orlandi et
H.P. Bautista 709 (HRB); E2: Espigão Mestre, ca. 10 km
N. of Rio Roda Velha, ca. 100 km W.S.W. of Barreiras, leg-
W.R. Anderson etal. 36876 (UB); E6: 8 km South of An-
daraí on road to Mucugê by bridge over small river, just
North of turning to Itaeté, leg. R.M. Harley et al. 18623
(CEPEC; K); Margem do Rio Paraguaçu, leg. J.R. Pirani
et al. CFCR 474 (SPF); Rod. BR-242, 10 km a O. de Sea-
bra, leg. G. Hatschbach 4A 198 (MBM); Serra dos Lençóis,
7-10 km along Seabra e Itaberaba road, W. of Lençóis, tur-
ning by the Rio Mucugezinho, leg. R.M. Harleyetal. ZZõtt
(K); Serra dos Lençóis. Shortly North of Lençóis, leg. R.M.
Harley etal. 22236 (CEPEC; K); Mun. de Lençóis, entro-
camento da estrada para Lençóis-Fazenda Remanso, leg-
G. Martinelli5364 (RB); E8: Lagoa Encantada, 19 km N.E.
of Ibicoara near Brejão, leg. R.M. Harleyetal. 15818 (CE-
PEC); E9: Área controle da Caraíba Metais, junto à Fábri-
ca, leg. L.R. Noblick etal. 2209 (HUEFS); Área controle
da Caraíba Metais, Morro, leg. L.R. Noblick et al. 2285
(HUEFS; CEPEC); Lamarão do Passé, leg. L.R. Noblick
etal. 2285 (HRB; HUEFS); Dunas de Itapoã, perto do Ae-
roporto de Salvador, leg. L.R. Noblick 1493 (ALCB); F6:
Mun. de Contendas do Sincorá, prox. Triunfo do Sincorá,
leg. G. Martinelli et al. 5497 (RB); ca. 1 km South of small
town of Mato Grosso on the road to Vila do Rio de Con-
tas, leg. R.M. Harleyetal. 19908 (RB; K); ca. 1 km S. of
Rio de Contas on side road to W. of road to Livramento
de Brumado, leg. R.M. Harleyetal. 15079 (K); F8: Cama-
mu, leg. R.R Belém et R.S. Pinheiro 3365 (UB); Municí-
pio de Valença. Estrada para Orobó com entrada no km
3 da estrada para Valença-BR-101. Coletas entre km 3-10,
leg. A.M. de Carvalho et T Plowman 1495 (HRB, MBM);
G3: ca. 5 km W of Cocos, leg. W.R. Anderson etal. 37138
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(UB); G8: Mun. de Ilhéus-Olivença, leg. G.P. LewisetA.M.
de Carvalho 715 (K); G9: ca. 11 km North from turning to
Maraú along the road to Campinho, leg. R.M. Harley et
al. 22204 (RB; K); Município de Maraú, BR-030, a 5 km
ao S. de Maraú, leg. S.A. Mori et A. M. de Carvalho 11998
(CEPEC); Município de Maraú. Estrada que liga a Ponta
do Mutá (Porto de Campinhos) a Maraú, a 3 km do Porto,
'eg. S.A. Mori et al. 11385 (CEPEC); H8: Una, margem do
Rio Una, leg. R.P. Belém et M. Magalhães 1027 (UB; IAN);
Município de Una, área da CEPLAC. Estação Experimen-
tal Djalma, 2 km a N.W. de Una, leg. R. Callejas et al. 1792
(CEPEC; MBM); Camacana Santa Luzia, leg. J.A. de Je-
sus 654 (IPA); J8: Entre Ajuda e Porto Seguro, leg. A.P.
Üuarte67Z7 (RB); Mun. de Prado, 12 km ao S. de Prado,
e strada para Alcobaça, leg. André M. de Carvalho et G.P.
Lewis 921 (K); Município de Santa Cruz Cabrália. Ramal
Para a Torre da Embratel com entrada no km 25,6 da Ro-
dovia BR-367 (Eunápolis — Porto Seguro), leg. S.A. Mori
eí al. 12069 (CEPEC); Road from BR-101 to Cajuita, Muni-
cípio de Guaratinga, leg. Al Gentry & Elza Zardini 49938
(CEPEC); just North of Porto Seguro on the road the Fon-
te dos Protomártires do Brasil, leg. R.M. Harley et al. 17281
(RB; K); Santa Cruz Cabrália, Estação Ecológica do Pau-
Rrasil, leg. T.S. Santos3029 (CEPEC; MBM); Porto Segu-
r °. leg. A.P. Duarte 6061 (RB); entre Itagimirim e Eunápo-
üs, leg. Luiz Emygdio de Mello Filho 2977 e Margaret Em-
tierichSQÇS (R); K8: Município de Itamaraju, rodovia Ita-
Ptaraju — Teixeira de Freitas (BR-101), 3 km de Itamaraju,
Razenda Chapadão, leg. R. Callejas et al. 1622 (CEPEC);
Mova Viçosa, arredores, leg. G. Hatschbach 48746 & J.M.
Silva (MBM).

V. CALOTROPIS R.Br.
R. Brown, Mem. Wem. Soc. 1:39.1811.

10. Calotropis procera (Ait.) Ait.f.
Aiton f., Hortus Kew. ed. 2, 2:78.1811.
Asclepias procera Aiton, Hortus Kew. 1:305.1789.
DISTR.: B7, C4, C5, C9, D7, E2, E9, F6, F7, G6, G8.

Rrasil — Bahia, Ceará, Pernambuco, Paraíba, Mato Gros-
so do Sul, Espírito Santo e Rio de Janeiro. Considerada
a tualmente pantropical, sendo nativa da Ásia.

OBS .: Subarbusto a arbusto de 1-3,5 m de altura.
Caatinga, campo sujo, ruderal. Em altitudes de 40-520
h>sm. As folhas são recobertas geralmente por uma fina
camada de cera. Os pétalos são externamente alvos,
a lvo-esverdeados ou amarelados e intemamente vinosos
ou violáceos. A corona é púrpuro-avermelhada. Frutos de
cor  verde  e  inflados.  No  Brasil  é  considerada  como
'nvasora.

Ign., 75 km ao Norte do limite entre Minas e Bahia,
le g. A. Castellanos 25023 (GUA); B7: Cultivada em Joa-
*eiro, leg. Carlota Emmerich 6 (MBM); C4: Estreito-Bahia,
'eg. E.P. Heringer & J.S.R. Sales 18668 (IBGE); C5: Lagoa
ifaparica, 10 km West of the São Inácio — Xique-Xique
r °ad at the turning 13.1 km North of São Inácio, leg. R.M.
Harley et al. 19089 (CEPEC; K); C9: Ribeira do Pombal-
Rá, 1-2 km antes da cidade, BR-410, leg. L.R. Noblick 2944

(RB); D7: Irecê. Margem da Estrada a ca. de 16 km de Ire-
cê para Ibititá, leg. Berenice Celeste Bastos 23 (ALCB;
BAH; IBGE); Estrada do Feijão, Mun. de Irecê, leg. A. Fur-
lan et ai 320 (SPF; IBGE); E2: Valley of the Rio das On-
das, ca. 4 km N. of Barreiras, road to Santa Rita de Cás-
sia, leg. H.S. Irwin et al. 31603 (UB); E9: Porto Castro,
Cachoeira-Vale dos Rios Paraguaçu e Jacuípe, leg. G.° Pe-
dra do Cavalo 1030 (ALCB); F6: Roadside above Livramen-
to do Brumado, about 3 km North of the town on the Rio
de Contas road, leg. R.M. Harley et ai 15318 (CEPEC; K);
F7: Rodovia Rio — Bahia, nas proximidades de Jequié,
leg. Mitzi B. Ferreira 71 (UB); Município de Jequié. BR-116,
próximo à ponte sobre o Rio de Contas, Jequié, leg. S.A.
Mori et ai 12838 (RB); G6: Guanambi, arredores, leg. G.
Hatschbach 46573 (MBM); G8: Itaju do Colônia, estrada
para Santa Cruz da Vitória, leg. T.S. dos Santos 1526 (CE-
PEC); Almadina, rodovia para Ibitupã, leg. Raimundo S.P.
1128 (CEPEC).

VI.  CRYPTOSTEGIA  R.Br.
R. Brown, Bot. Reg. 5: est. 435.1820.

11. Cryptostegia grandiflora (Roxb.) R.Br.
R. Brown, loc. cit.
Nerium grandiflorum Roxburgb, Hort. Beng. 19.1814.
DISTR.: F4. Brasil — Bahia.
OBS.: De origem africana, encontrada em diversos es-

tados brasileiros como ornamental e no Nordeste como in-
vasora da caatinga.

F4: Basin of upper São Francisco river. Fazenda lm-
buzeiro da Onça, ca. 8 km from Bom Jesus da Lapa, on
the road to Caldeirão, cultivated, leg. R.M. Harley et ai
21425a (K).

VII. DITAS S A R.Br.
R. Brown, Mem. Wern. Soc. 1:49.1811.

12. Ditassa acerosa Mart.
Martius, Nov. Gen. Sp. PI. 1:53:1824.
S/A/.: Ditassa ericoides Decaisne (1844).
DISTR.: B6, C6, E2, E6, E8, F6. Brasil - Bahia, Goiás,

Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Espírito Santo, São
Paulo e Paraná. Recentemente foi descoberta na Ar-
gentina.

OBS.: Planta herbácea ou subarbustiva, ereta, 15-90
cm de altura. Cerrado, cerrado/caatinga e campo rupes-
tre. Fora da Bahia, também foi encontrada em restinga.
Na Bahia foi coletada em altitudes de 850 a 1.000 msm.
Nos outros estados foi encontrada em locais desde o ní-
vel do mar até 1.850 msm. Corola e corona de cor verde-
pálida ou amarelo-pálida. O sinônimo foi estabelecido por
FONTELLA-PEREIRA (1979).

Mun. não localizado: Prope Igreja Velha in Prov. Ba-
hia, leg. Blanchet3377 (G; K); B6: Santo Sé, leg. Rober-
to P. Orlandi 409 (RB); C6: 8 km N.W. of Lagoinha (5,5
km S.W. of Delfino) on the road to Minas do Mimoso, leg.
R.M. Harley et ai 16795 (CEPEC; RB; K); E2: Espigão Mes-
tre, ca. 100 km W.S.W. of Barreiras, leg. W.R. Anderson
et ai 36772 (UB); E6: ca. 23 km N. of Seabra, road to
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Água de Rega, leg. H.S. Irwin et aí. 30872 (MBM; UB);
F6: ca. 5 km E. of Vila do Rio de Contas on the Marcolino
Moura road, leg. R.M. Harley et al. 20.050 (CEPEC; K).

13. Ditassa Arianeae Font. & Schw.
Fontella & Schwarz, Atas Soc. Bot. Brasil (Rio de Ja-

neiro) 2(181:147.1984.
DISTR.: E9, H8. Brasil — Bahia, Espírito Santo e Rio

de Janeiro.
OBS.: Volúvel, da restinga e da mata higrófila pertur-

bada, ao nível do mar. Flores amarelo-esverdeadas. Os
exemplares da Bahia apresentam inflorescências axilares,
diferindo portanto do material original, mas concordando
em todo o restante das características, o que nos levou
a identificá-los deste modo.

E9: Salvador, Lagoa de Abaeté, leg. H.P. BautistaéQZ
(HRB); H9: Município de Canavieiras. Ramal a 21 km na
rod. Canavieiras — Una. BA-001. Ramal da Faz. Campo
Lúcio,  leg.  J.L.  Hage & E.B.  dos Santos 904 (CEPEC).

14. Ditassa Blanchetii Decne.
Decaisne in DC. Prodr. 8:575.1844.
DISTR.: E9, G8, J8. Brasil — Bahia e Pernambuco.
OBS.: Planta volúvel, de restinga ou capoeira. Ocor-

re ao nível do mar. Flores creme ou esverdeadas, bastante
perfumadas.

E9: Moritiba, leg. Blanchet 3542 (G;P); G8: Coastal
Zone, Itacaré, near the mouth of the Rio de Contas, leg.
R.M. Harley 17552 etal. (K; RB); Município de Ilhéus, ro-
dovia Olivença — Maroim, 12 km ao S. de Olivença, mar-
gem do Rio Acuípe, leg. L.A. Mattos Silva 1505, A.M. de
Carvalho & T.S. dos Santos (CEPEC); J8: Entre Ajuda e
Porto Seguro, leg. A.R Duarte 6848 (RB; K); Porto Seguro-
Ponta da Areia, leg. A.P. Duarte 6704 (RB).

15. Ditassa capillaris Fourn.
Fournier in Martius, Fl. Bras. 6(41:253.1885.
SIN.: Ditassa praecincta Fournier in loc. cif, Ortho-

sia bahiensis Schlechter (1914).
DISTR.: B9, C6, C8, D6, D7, E2, E6, E8, F6, F7, G7.

Brasil — Bahia, Ceará, Piauí e São Paulo.
OBS.: Planta volúvel, ou sobarbusto ascendente até

75 cm alt., encontrada em cerrado, cerradão, caatinga,
scrub aberto, campo rupestre, mata de cipó e lugares bre-
josos. A altitude varia entre 500 e 1.000 msm. As flores
são alvas, amareladas ou verde-pálidas, e a corona apre-
senta-se alva com manchas escuras. Os sinônimos foram
estabelecidos por FONTELLA-PEREIRA (1988).

B9: Localidade ao Sul do Raso da Catarina, denomi-
nada Estaca Zero, junto à rodovia BR-116, leg. L. Pedreira
Gonzaga et H. Sick s/n.° (RB); C6: 8 km N.W. of Lagoi-
nha (5,5 km S.W. of Delfino) on the road to Minas do Mi-
moso, leg. R.M. Harley et al. 16776 (RB; CEPEC; K); 16
km N.W. of Lagoinha (which is 5,5 km S.W. of Delfino)
on side road to Minas do Mimoso, leg. R.M. Harley etal.
16722 (RB; CEPEC; K); C8: Monte Santo, leg. R.M. Har-
ley et ai 16426 (RB; CEPLAC; K); D6: Morro do Chapéu,
Estrada do Feijão, leg. A. Furlan etal. 241 (SPF); D7: Caa-

tinga de Moura, 1890, leg. Schreiner[R ); E2: Espigão Mes-
tre, Serra 34 km W. of Barreiras, leg. W.R. Anderson et
al. 36416 (UB; HB; MBM); Espigão Mestre, leg. W.R. An-
derson et al. 36466 (UB); E6: A 37 km de Seabra, próx.
Alagadiço, leg. José Eduardo M. Brazão (RB; HRB); E8:
Município de Brejões, km 586 da BR-116, leg. A.L. Peixo-
to e O.L. Peixoto 1621 (UEC); Milagres, Morro do Couro
or Morro São Cristóvão, leg. R.M. Harley etal. 19421 (CE-
PEC; K); Nova Colina (Mun. de Boninal), leg. G. Hatsch-
bach 50155 & F.J. Zelma (MBM); Rio Coisa Boa (Mun. An-
daraí), leg. G. Hatschbach 50105 & J.M. Silva (MBM); F6:
Ituaçu, Barra da Estiva, a 13 km de Ituaçu, próximo ao Ri°
Lajedo, leg. A.M. Giulietti et al. CFCR 1211 (SPF); F7: Mu-
nicípio de Maracás, km 7 da estrada Maracás — Conten-
das do Sincorá, leg. A.M. de Carvalho et T. Plowman 1534
(MBM; HRB; RB); Município de Maracás. Rod. BA-026a
6 km a S.W. de Maracás, leg. S.A. Mori et al. 9949 (CE-
PEC); In der Serra do Chaputicaba, Maracás, BI. weiss.,
leg. E. U/e 6990 (K; HBG; L); G7: Trecho Vitória da Con-
quista — Barra do Choça a 9 km a Leste da primeira, leg-
S.A. Mori etal. 9452 (CEPEC); km 5 a 15 da rod. Conquis-
ta — Barra do Choça — Carrasco, leg. Talmon Soares dos
Santos 2521 (CEPEC).

16. Ditassa Castellana Font. & Vai.
Fontella & Valente, Loefgrenia 31:1, est. 1, fig. a.1969-
DISTR.:  C5,  D5,  E2,  E3,  E5,  G5.  Brasil  -  Bahia.
OBS.: Planta volúvel. Cerrado e rochas areníticas com

scrub. A altitude varia entre 500 e 900 msm. Caule com
o súber bem desenvolvido em sua base e com aroma bas-
tante fétido. Flores de cor creme.

C5: 1,5 km S. of São Inácio on Gentio do Ouro road»
leg. R.M. Harley etal. 18999 (CEPEC; K); D5: Santo Iná-
cio, leg. A. Furlan etal. CFCR-334 (SPF); E2: Valley of the
Rio das Contas, ca. 8 km of N.W. of Barreiras, incomplete
road to Santa Rita de Cássia, leg. H.S. Irwin et al. 31435
(UB); E3: Cerrado on slopes of the Espigão Mestre, ca. 8
km N.W. of Barreiras, incomplete road to Santa Rita de
Cássia, leg. H.S. Irwin et al. 31435 (MBM); E5: Mina Bo-
quira. Morro Pelado, leg. A. Castellanos 25967 (HB); G5:
Serra Geral de Caetité, 1,5 km S. of Brejinho das Ametis-
tas, leg. R.M. Harley etal. 21221 (CEPEC; K); Minicípio
de Caetité. Local chamado Brejinho das Ametistas, 2 km
a W.S. da sede do povoado, leg. A.M. de Carvalho etal-
1775 (HRB; MBM).

17. Ditassa congesta Fourn.
Fournier in Martius, Fl. Bras. 6(4):245.1885.
DISTR.: G7. Brasil — Bahia e Minas Gerais.
OBS.: Planta volúvel, ocorrendo em floresta alta (mata

de cipó). Altitude aproximadamente de 700 msm. Flores
verde-pálidas.

G7: Serra da Conquista, ca. 12 km a S.E. of Barra do
Choça on the road to Itapetinga, leg. R.M. Harley et al-
20162 (K; RB).
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18. Ditassa cordata (Turcz.) Font. var. cordata
Fontella, Eugeniana 16:24, est. 2, fig. d. 1989.
Metastelma cordatum Turczaninow, Buli. Soc. Nat.

Moscou 21(1):253.1848.
DISTR.:  E9,  F6.  Brasil  —  Bahia,  Goiás  e  Distrito

Federal.
OBS .: Herbácea ou subarbustiva, ereta, de 20 a 50m

de altura. Ocorre em campos rupestres e cerrados. A alti-
tude varia entre 980 e 1.200 msm. As flores são amarela-
das ou esverdeado-amareladas.

E9: Moritiba, leg. Blanchet 3642 (G); F6: Município
de Rio das Contas, Serra das Almas, a 5 km a N.W. de
Rio de Contas, leg. S.A. Morí 13518 et. F. Benton (CEPEC;
K; RB); Serra do Rio de Contas, ca. 6 km North of the
town of Rio de Contas, on road to Abaíra, leg. R.M. Har-
leyetal. 15107 (CEPEC); Serra do Rio de Contas, between
2,5 and 5 km S. of Vila do Rio de Contas on side road to
W. of the road to Livramento, leading to the Rio Bruma-
do, leg. R.M. Harleyetal. 20151 (K; RB); Serra do Rio de
Contas, 10 km of town of Vila Rio de Contas on road to
Mato Grosso, leg. R.M. Harleyetal. 15264 A (RB; K); Mato
Grosso (Mun. de Rio de Contas), leg. G. Hatschbach 46502
(MBM); ca. 1 km of small town of Mato Grosso on the
r oad to Vila do Rio de Contas, leg. R.M. Harleyetal. 19977
<K; RB).

19. Ditassa cordata var. virgata (Fourn.) Font.
Fontella, loc. cit.: 25, est. 2, fig. e.
Ditassa virgata Fournier in Martius, Fl. Bras. 6(4) :238,

est. 66, fig. 1.1885.
S/A/.: Ditassa passerinoides auct. non Martius, Decais-

ne (1844).
DISTR.: F6. Brasil — Bahia, Goiás, Distrito Federal

e Minas Gerais.
OBS.: Planta herbácea ou subarbustiva, ereta, de 15

a 50 cm de altura, encontrada em campos rupestres e cer-
rados, em altitude aproximadamente de 1.150 msm. As flo-
ras são alvas ou amareladas, com manchas vermelho-
acastanhadas. O sinônimo foi estabelecido por FONTELLA-
PEREIRA (1989).

F6: N. face of Serra do Ouro, 7 km S. of Barra da Es-
tiva, on the Ituaçu road, leg. R.M. Harleyetal. 15719 (RB;
K); Vicinity of Pico das Almas, ca. 20 km N.W. of the town
of Rio de Contas, leg. R.M. Harleyet L.E. Bishop 8672
(UB).

20. Ditassa crassifolia Decne.
Decaisne in DC. Prodr. 8:576.1844.
DISTR.: E9, F9, G8, J8, L8. Brasil  -  Bahia, Pernam-

buco, Paraíba e Alagoas.
OBS.: Planta volúvel, de ocorrência principalmente

em restinga, porém encontrada também em mata litorâ-
nea e campos. A altitude vai desde o nível do mar até 50
msm. As flores são alvas e aromáticas.

Loc. Ign., In Brasília sabulosis inter frutices prov. Ba-

hia, leg. Salzmann 321 (G; K; P); leg. Salzmann (R); E9:
Dunas  de  Armação  —  Salvador,  leg.  A.L.  Costa  499
(ALCB); Dunas por trás de Pituba, leg. A.L.  Costa 884
(ALCB); Municipality of Salvador, Lagoa de Abaeté, N.E.
edge of the city of Salvador, leg. S.A. Morí et al. 14052
(K; CEPEC); Municipality of Salvádor, Bairro of Itapoã, vi-
cinity of airport Dois de Julho, leg. S.A. Morí et al. 14080
(CEPEC;  K;  MG);  Salvador,  Dunas de Itapoã,  leg.  M.L.
Guedes 197 (ALCB); Salvador, Dunas de Itapoã, leg. L.P.
de Queiroz 873 (K); Dunas da Pituba, leg. A. Leal Costa
972 (ALCB); Dunas de Itapoã-Salvador, leg. A.L. Costa
533 (ALCB); Mun. de Camaçari, BA-099 (estrada do Co-
co), entre Arembepe e Monte Gordo, leg. G.C.P. Pinto et
H.P. Bautista 298/83 (HRB); Municipality of Entre Rios,
road W. of Subaúma, 2-5 km W. of Subaúma, leg. S.A.
Morí et ai 14171 (RB); Restinga de Itapoã, leg. Gomes 908
e Labouríau (RB); F9: Nilo Peçanha, à margem do Rio das
Almas, leg. T.S. Santos 2663 (CEPEC); G8: Município de
Ilhéus, estrada Olivença — Vila Brasil (Maruim), km 4-5,
leg. J.F. Baumgratz et al. 192 (RB); ca. 5 km S.E. of Ma-
raú near junction with road to Campinho, leg. R.M. Har-
leyetal. 22033 (CEPEC; K); Maraú, leg. R.P. Belém et R.S.
Pinheiro 2088 (UB; IAN); Município de Maraú, Rodovia
BR-030, trecho Maraú — Porto de Campinhos, a 24 km
de Maraú, ca. de 19 km a L. do entroncamento, leg. L.A.
Mattos Silva et al. 456 (RB); Municipality of Ilhéus, road
from Olivença to Maruim, 6-8 km W. of Olivença, leg. S.A.
Morí  et  al.  13932  (K;  RB);  Município  de  Maraú,  Rod.
BR-030, trecho Ubaitaba — Maraú, 45-50 km a leste de
Ubaitaba, ca. 50 m de altitude leg. S.A. Morí et ai 11955
(RB); J8: Porto Seguro-Ponta Grande, leg. A.P. Duarte
6683 (RB); L8: Município de Mucuri, km 6 e 5 da rod. Mu-
curi — Nova Viçosa, ramal à esquerda, leg. L.A. Mattos
Silva  e  T.S.  dos  Santos  762  (ALCB;  HRB;  K;  RB).

21. Ditassa dolichoglossa Schlechter
Schlechter,  Notizbl.  Bot.  Gart.  Berlin-Dahlen

6(551:176.1914.
DISTR.: B5. Brasil — Bahia.
OBS.: Planta volúvel da caatinga, representada nos

herbários europeus por um único número de coleta de E.
Ule (7154).

B5: Brasilien in der Caatinga vei Remanso, c. 300 ü.M.
leg. E. Ule 7154 (HBG; K; G).

22. Ditassa Glaziovii Fourn.
Fournier in Martius, Fl. Bras. 6(4):250.1885.
DISTR.: C7, D8, E6, F7, G6. Brasil — Bahia e Rio de

Janeiro.
OBS.: Planta volúvel, ocorrendo na Bahia em caatin-

ga. Altitude aproximadamente de 300-475 msm. Flores cre-
me ou verde-pálidas, com corona creme.

C7: Side road ca. 2 km from Estiva, about 12 km N.
of Senhor do Bonfim on the BA-130to Joazeiro, leg. R.M.
Harleyetal. 16522 (K); D8: Serrinha, Faz. Mucambo, leg.
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A.L. Costa s/n? (ALCB); E6: Município de Seabra, Quei-
mada Nova, leg. G. Hatschbach 39541 (MBM); E6: Mun.
de Boninal-Nova Colina, leg. G. Hatschbach 50150 & J.M.
Silva (MBM); Mucugê, Região da Serra do Sincorá, leg.
R. de L. Fróes 20212 (IAN); F7: Maracás, Faz. Tanguinho,
leg. L. Paganucci M2 & M.L. Guedes 137 (ALCB); Mara-
cás, Faz. Tanguinho, leg. L. Paganucci 129 & M.L. Gue-
des 094 (ALCB); Mun. de Maracás, km 6 da rodovia Ma-
racás — Contendas do Sincorá, leg. A.M. de Carvalho et
al. 1854 (CEPEC; RB); Road to Manoel Vitorino from Je-
quié, BR-116, leg. Al. GentryEt E. Zardini 49985 (CEPEC);
G6: km 10 a 15 da rodovia Conquista — Anagé, leg. T.S.
dos Santos2A93 (CEPEC; RB); Margem da estr. Brumado
— Livramento, 18 km de Brumado, leg. H.M. Longhi-
Wagner  et  al.  -  CFCR  6726  (CEPEC;  K;  RB).

23. Ditassa grandiflora Fourn.
Fournier in Martius, Fl. Bras. 6(41:255.1885.
DISTR.: D6. Brasil — Bahia e Rio de Janeiro.
OBS.: Planta volúvel, encontrada em escarpas mon-

tanhosas, numa altitude aproximadamente de 1.000 msm.
Fora da Bahia, foi coletada também em restinga, ao nível
do mar. Corola alva. Possivelmente deva ser transferida para
o gênero Macroditassa Malme, devido às suas inflorescên-
cias axilares e opostas.

D6: Serra do Tombador, ca. 23 km E. of Morro do Cha-
péu, road to Mundo Novo, leg. H.S. Irwin etal. 30733 (UB).

24. Ditassa hastata Decne.
Decaisne in DC. Prodr. 8:575.1844.
DISTR.: B7, B9, C8, E7. Brasil — Bahia, Ceará, Piauí

e Pernambuco.
OBS.: Planta volúvel. Caatinga e scrub aberto em

drywoodland. Altitude de aproximadamente 500-610 msm.
Caule com o súber bem desenvolvido (cortiça) e exalan-
do um aroma muito fétido ao ser cortado; flores esver-
deadas.

Município não localizado: felsen des Morro da Cruz
Tambury, BI. Weiss, leg. Ule 7062 (HBG); B7: 49 km N.
of Senhor do Bonfim on the BA-130, highway to Joazeiro,
leg. R.M. Harley et al. 16364 (CEPEC; K; RB); B9: Mar-
gem da Cachoeira de Paulo Afonso, leg. A.P. Duarte 14145
(HB; RB); C8: Monte Santo, leg. R.M. Harley etal. 16427
(CEPEC; K; RB); E7: laçu, Faz. Suíbra, Morro do Gado
Bravo, leg. L.R. Noblick 3697 (HUEFS; RB).

25. Ditassa hispida (Vell.) Font.
Fontella, Bradea 3(21:5.1979.
Asclepias  hispida  Vellozo,  Fl.  Flum.  Text.

115.1829(1825) et ícones 3:52.1831(1827).
S/A/.: Metastelma hirsutum Klotzsch ex Schlechten-

dal (1840); Ditassa consanguínea Decaisne (1844); Ditas-
sa GuiUeminiana Decaisne (1844); Ditassa rufescens De-
caisne, loc. c/f.; Ditassa Klotzschii Fournier (1885); Ditas-
sa Riedelii Fournier, loc. cit.
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DISTR.:  E8,  E9,  F7,  F8,  G5, G8. Brasil  -  Bahia,  Mi-
nas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e Rio Gran-
de do Sul; fora do país, foi apontada para a Argentina.

OBS.: Planta volúvel, revestida por um indumento hís-
pido ou tomentoso. Ocorre em florestas secundárias ou
em restingas. A altitude vai desde o nível do mar até apro-
ximadamente 1.800 msm. As flores são alvo-esverdeadas
ou amareladas. Alguns espécimes da Bahia diferem dos
do Rio de Janeiro por apresentarem pedicelos mais den-
samente pubescentes e segmentos internos da corona da
mesma altura ou mais baixos que o ginostégio. Novas co-
leções devem ser estudadas para um conhecimento maior
deste complexo, esclarecendo melhor sua posição taxo-
nômica.  Os  sinônimos  foram  estabelecidos  por
FONTELLA-PEREIRA (1979).

Município não localizado: Ad Cruz de Casma, leg-
Luschnath 234 (LE); Rodovia BR-4, 60 km a N. da divisa
Minas-Bahia, leg. R.P. Belém 1199 (CEPEC); Loc. Ign., leg.
Salzmann (R); leg. Salzmann 330 (G; P); E8: Encruzilha-
da, Fazenda, leg. E.F. Gusmão 71 (ALCB); E9: (probably
Salvador), leg. C. Darvvin 562 (K); Salvador, arredores do
Jardim Zoológico, leg. M.L. Guedes Et L. Paganucci 185
(ALCB); F7: Maracás, Faz. Tanguinho, leg. L. Paganucci
128 et M.L. Guedes 093 (ALCB); F8: Rodovia Jaguaquara
até a Rio — Bahia, leg. R.S. Pinheiro 1866 (CEPEC; RB);
G5: Serra Geral de Caitité, ca. 3 km from Caitité S. along
the road to Brejinho das Ametistas, leg. R.M. Harley et
al. 21188 (CEPEC; K; RB); G8: Prope Ilhéus, leg. Riedel
308 (LE).

26. Ditassa micromeria Decne.
Decaisne in DC. Prodr. 8:578.1844.
DISTR.: E2. Brasil — Bahia e Minas Gerais.
OBS.: Herbácea ou subarbustiva, de mais ou menos

30 cm de altura, ocorrendo em campo rupestre. A altitude
é  de  aproximadamente  800  msm.  As  flores  são
amarelo-esverdeadas.

E2: Espigão mestre, ca. 10 km N. of Rio Roda Velha,
ca. 100 km W.S.W. of Barreiras, leg. W.R. Anderson 36916
etal. (UB).

27. Ditassa obcordata Mart.
Martius, Nov. Gen. Sp. PI. 1:53.1824.
DISTR.: E6, G5. Brasil — Bahia, Rondônia, Minas Ge-

rais e São Paulo.
OBS.: Planta volúvel, do cerrado e de campo rupes-

tre. Folhas geralmente escurecidas quando secas e flores
alvas.

E6: Mucugê, rodovia para Palmeira, leg. G. Hatsch-
bach 48029 & R. Kummrow (MBM); G5: Caetité, estrada
Caetité — Bom Jesus da Lapa, no km 22, leg. A.M. de
Carvalho et al. 1836 (CEPEC).

28. Ditassa oxyphylla Turcz.
Turczaninow, Buli. Soc. Nat. Moscou 21(1):260.1848.
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S/A/.: Nematuris volubilis Turczaninow, loc. cit.; Ens-
aia volubilis (Turczaninow) Karsten (1866); Gonolobusvo-
lubilis (Turczaninow) Vail (1899); Ampelanus volubilis (Turc-
zaninow) Dugand (1966).

DISTR.:  D7,  E7,  E8,  E9,  F7,  F8,  G7.  Brasil  -  Bahia.
Colômbia e Venezuela.

OBS .: Planta volúvel, ocorrendo na caatinga, em pas-
tos, na mata de cipó remanescente, em scrub perturbado
e em lugares sob forte impacto antropogênico. A altitude
v ai de 500 a 600 msm. Flores alvas.

FOURNIER (1885) considerou Ditassa oxyphylla co-
mo um sinônimo de Ditassa lanceolata Decaisne (1844),
Porém as duas espécies são bem distintas; confrontar
FONTELLA-PEREIRA & MARQUETE (1973 b).

Loc. Ign., leg. Blanchet299 (G); D7: Jacobina, Mori-
t'ba, leg. Blanchet3639 (G); Piritiba (SD. 24-X-A), leg. L.R.
Noblick 1832 (HRB; CEPEC); Miguel Calmon, leg. L.R. No-
b 'ick 3881 (HUEFS); E7: Encosta da Serra do Orobó-
•taberaba, leg. G.C.P.P. (ALCB); E8: Cruz das Almas, leg.
Geraldo Pinto (ALCB); Morro de Nossa Senhora dos Mi-
ares, just west of Milagres, leg. R.M. Harleyetal. 19455
(CEPEC; K; RB); E9: Cachoeira-Bahia-Vale dos Rios Para-
9uaçu e Jacuípe, Barragem de Barreiras, leg. G.° Pedra do
Cavalo 374 (HRB; ALCB; HUEFS); F7: Município de Je-
9uié, Chácara Provisão, ca. de 4 km a E. de Jequié, leg.
S-A. Morietal. 11850 (CEPEC); F8: Valença, leg. G.C.P.P.
(ALCB); G7: Minicípio de Barra do Choça. Estrada que li-
9a São Sebastião a Barra do Choça, 7 km a S.E. de São
Sebastião,  leg.  S.A.  Morietal.  11268 (CEPEC).

29. Ditassa Pohliana Fourn.
Fournier in Martius, Fl. Bras. 6(41:244.1885.
DISTR.: D6, E6, F6. Brasil — Bahia, Goiás e Minas

Gerais.
OBS.: Planta volúvel, de campo rupestre, transição

c errado/campo rupestre, campos e caatinga. Altitude de
980-1.050 msm. Flores creme ou pálido-esverdeadas.

É interessante observar que esse material, coletado
Por Pohl no século passado e encontrado somente nos her-
bários europeus, voltou a ser herborizado por G. Hatsch-
bach, do Museu Botânico Municipal de Curitiba, somen-
te em 1979, e depois por Raymond Harley, aqui citado.

D6: Morro do Chapéu, ca. 16 km along the Morro do
Chapéu to road, S.W. of Morro do Chapéu, leg. R.M. Har-
le yetal. 22961 (CEPEC; K; RB); Morro do Chapéu, Mou-
r áo (Mun. Morro do Chapéu), leg. G. Hatschbach 42379
(MBM); E6: Mucugê, rod. para Palmeira, leg. G. Hatsch-
bach 48026 & R. Kummrov ( M B M ) ; F6: Rio de Contas, ar-
r edores, leg. G. Hatschbach 46405 (MBM).

30. Ditassa retusa Mart.
Martius, Nov. Gen. Sp. PI. 1:53.1824.
DISTR.:  D6,  D7,  E6,  F6.  Brasil  —  Bahia  e  Minas

Gerais.
OBS.: Planta volúvel, crescendo em afloramentos are-

Piticos nos campos rupestres, scrub aberto em "campos

gerais", também em lugares brejosos sobre rochas areníti-
cas. A altitude varia entre 800 e 1.200 msm. Corola alva
ou creme, com a corona verde-pálida.

Município não localizado: Boqueirão dos Lages, leg.
A.L. Costa et al. (ALCB); D6: Morro do Chapéu, ca. 16
km along Morro do Chapéu to Utinga road, S.W. of Mor-
ro do Chapéu, leg. R.M. Harleyetal. 22972 (CEPEC; K);
Morro do Chapéu. Summit of Morro do Chapéu ca. 8 km
S.W. of the town of Morro do Chapéu to the West of the
road to Utinga, leg. R.M. Harleyetal. 22774 (RB; CEPEC;
K); Morro do Chapéu. Rio do Ferro Doido, 19,5 km S.E.
of Morro do Chapéu on the BA-052 highway to Mundo No-
vo,  leg.  R.M.  Harleyetal.  22863  (RB;  CEPEC;  K);  Entre
Morro do Chapéu e Mundo Novo, leg. M. das Graças Soa-
res (BAH); Morro do Chapéu-Ferro Doido, leg. A.L. Cos-
ta etal. (ALCB); Entre Morro do Chapéu e Mundo Novo,
leg. A.L. Costa etal. (ALCB); D7: Água Preta, estrada Ala-
goinhas — Minas do Mimoso, km 15, Mun. Campo For-
moso,  leg.  L.  Coradin  6075  et  al.  (K;  RB);  Jacobina,
BR-324, Serra doTombador, leg. R.P. Orlandi et H.P. Bau-
tista 683 (RB); Mun. Jacobina, estrada Capim Grosso —
Jacobina, formações rochosas na margem do Rio Itapi-
curu, leg. G. Martinelliet al. 5148 (RB); E6: Serra dos Len-
çóis. About 7-10 km along the main Seabra, Itaberaba road
W. of the Lençóis turning, by the Rio Mucugezinho, leg.
R.M. Harley et al. 22687 (CEPEC; K); Mucugê, rod. para
Andaraí, leg. G. Hatschbach 47973 & R. Kummrov (MBM);
F6: Between 2,5 and 5 km S. of Vila do Rio de Contas on
side road to W. of the road to Livramento, leading to the
Rio Brumado, leg. R.M. Harley et al. 20085 (CEPEC; K);
ca. 1 km South of the small town of Mato Grosso, on the
road to Vila do Rio de Contas, leg. R.M. Harleyetal. 19925
(CEPEC; K).

31. Ditassa rotundifolia (Decne.) K. Schumann
Schumann in Engler u. Prantl. Nat. Pflanzenfam.

4(21:242.1895.
Metastelma rotundifolium Decaisne in DC. Prodr.

8:514.1844.
S/A/.; Husnotia rotundifolia (Decaisne) Fournier (1885).
DISTR.: C7, D6, D7, E6, F6. Brasil — Bahia e Sergipe.
OBS.: Planta volúvel, scrub aberto, low woodland Et

marsh, extensive grassland & marsh on lower slopes Et
small streams with hw woodland, blocos rochosos em flo-
resta úmida, open, scrubby "campos gerais". A altitude
varia entre 700 e 1.500 msm. Os sépalos são esverdeados,
tingidos de púrpura, a corola é alva, creme ou amarelo-
esverdeada, e a corona é alva ou creme, tingida de verde
ou com manchas escuras. O sinônimo foi adotado por
SCHUMANN, loc. cit.

C7: Serra da Jacobina, W. of Estiva, ca. 12 km N. of
Senhor do Bonfim on the BA-130 to Joazeiro, leg. R.M.
Harley et al. 16555 (CEPEC); D6: Morro do Chapéu ca. 16
km along the Morro do Chapéu to Utinga road, S.W. of
Morro do Chapéu, leg. R.M. Harleyetal. 22977 (CEPEC;
K); Jacobina, leg. Blanchet3640 (K; G); E6: Lençóis, leg.
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L.R. Noblick 1210 (ALCB); Serra dos Lençóis. Serra da La-
goinha, ca. 2 km N.E. of Caeté-Açu (Capão Grande), leg.
R.M. Harley et al. 22643 (CEPEC; K); Serra dos Lençóis.
Serra do Brejão ca. 14 km N.W. of Lençóis. Municipality
of Lençóis, leg. R.M. Harley et al. 22334 (RB; K); F 6 : Ser-
ra do Sincorá, N.W. face of Serra do Ouro, to the East of
the Barra da Estiva — Ituaçu road about 9 km S. of Barra
da Estiva, leg. R.M. Harley et al. 20878 (CEPEC; K).

VIII. FISCHERIA DC.
A.P. de Candolle, Cat. Hort. Bot. Monsp. 112.1813.

32. Fischeria stellata (Vell.) Fourn.
Fournier in Martius, Fl. Bras. 6(4) :301 .1885.
Cynanchum stellatum Vellozo, Fl. Flum. Text. 115. 1829

(1825) et ícones 3:80.1831 (1827).
S/A/.; Fischeria acuminata Decaisne (1844); Fischeria

calycina Decaisne (1844); Fischeria Martiana Decaisne
(1844); Fischeria multiflora Decaisne (1844); Fischeria pro-
pinqua Decaisne (1844); Fischeria rotundifolia Decaisne
(1844); Fischeria Hilariana Fournier (1885); Fischeria Rie-
delii Fournier (1885); Fischeria Warmingii Fournier (1885);
Fischeria BolivianaS. F. Blake (1924) ; Fischeria subaequa-
lis S.F. Blake (1924).

DISTR.: D7, G 8 . Brasil — Bahia, Acre, Amazonas, Pa-
rá, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, San-
ta Catarina e Rio Grande do Sul. De ampla distribuição,
ocorrendo também em Trinidad, Bolívia, Peru, Equador,
Colômbia, Venezuela, Guiana, Paraguai e Argentina.

OBS.: Planta volúvel, colhida em plantação de cacau.
Também foi observada em restinga desbastada, alagados
e vegetação ripária. Caracterizada por um indumento de
tricomas bastante alongados, apresenta flores alvas. Os si-
nônimos foram estabelecidos por MURPHY (1986).

D7: Ad Jacobina, leg. Blanchet3645 (P); G 8 : Gongu-
gi. Barragem do Funil, leg. T.S. Saníos2160 (CEPEC; RB).

IX. FUNASTRUM Fourn.
Fournier, Ann. Sei. Nat. Paris, Sér. 6 , 14:388.1881.

33. Funastrum clausum (Jacq.) Schltr.
Schlechter, Feddes Repert. Spec. Nov. Regni Veg.

13:283.1915.
Cynanchum clausum Jacquin, Select. Stirp. Amer.

1:87, est. 60.1763.
S/A/.:  Sarcostema  clausum  (Jacquin)  Roemer  Et

Schultes (1820); Sarcostema bonariense Hooker & Arnott
(1834);  Funastrum  bonariense  (Hooker  &  Arnott)
Schlechter.

DISTR.: F 8 , G 8 , J 8 , K 8 . Brasil — Bahia, e em todos
os estados brasileiros. De ampia distribuição geográfica,
ocorre desde o Sul dos Estados Unidos até a Argentina.

OBS.: Planta volúvel, encontrada em capão de brejo,
restinga devastada e margem de rio. Foi coletada em alti-
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tudes desde o nível do mar até 1.420 msm. As flores são
alvas e arroxeadas. A sinonímia foi adotada segundo BA-
CIGALUPO (1979).

F 8 : Rod. Gandu a Itaibó, leg. R.S. Pinheiro nP 2006
(CEPEC); G 8 : Itabuna, margem do Rio Cachoeira, leg. P-P-
Belém 1790 (CEPEC); J 8 : Porto Seguro, leg. A.P. Duarte
nP 6711 (RB; HB); K 8 : Município de Caravelas. Entre Bar*
ra de Caravelas e Ponta de Areia, leg. S.A. Mori nP 9635
et al. (CEPEC).

X.  GOMPHOCARPUS  R.  Br.
R. Brown, Mem. Wer. Soc. 1:37.1811.

34. Gomphocarpus fruticosus (L.) Ait.f.
Aiton, f., Hortus Kew, ed. 2, 2:80.1811.
Asclepias fruticosa Linnaeus, Sp. PI. 1:216.1753.
SIN.: Asclepias glabra Miller (1768); Asclepias setosa

Forskal (1775); Gomphocarpus tomentosus Bunchell (1822);
Gomphocarpus frutescens E. Meyer (1837); Gomphocar-

pusIanatusE. Meyer(1837); Gomphocarpus cornutusOe-
caisne (1838); Gomphocarpus setosus ( Forsska I ) Decaisne
(1838); Asclepias crassifolia Decaisne (1844); Gomphocar-
pus abyssinicus Hochstetter (1844); Gomphocarpus verti-
cillatus Turczaninow (1848); Gomphocarpus purpurascens
E. Richard (1851); Gomphocarpus crinitus Bertoloni (1851).’
Gomphocarpus fruticosus var. purpureus Schweinfurth
(1867); Gomphocarpus brasiliensis Fournier (1885); Gom-
phocarpus fruticosus var. angustissimus Engler (1892); As-
clepias fruticosa var. angustissima (Engler) Schlechter
(1895); Asclepias Burchellii Schlechter (1895); Asclepias
PhillipsiaeN.E. Brown (1895); Asclepias flavida N.E. Brown
(1895); Gomphocarpus fruticosus var. tomentosus Schu-
mann (1895); Asclepias albida N.E. Brown in Thiselton
(1902); Asclepias pubiseta N.E. Brown in Thiselton (1902);
Asclepias crinita (Bertolcjni) N.E. Brown in Thiselton (1902);
Asclepias abyssinica (Hochstetter) N.E. Brown in Thisel-
ton (1902); Asclepias decipiens N.E. Brown in Thiselton
(1902); Asclepias euphorbioidesA. Chevalier (1909); Ascle-
pias la na ta (E. Meyer) Druce (1916); Asclepias semilunata
auct. non N.E. Brown, Hutchinson & J.M. Dalziel (1931)-

DISTR.: E9. Brasil — Bahia, e em todos os estados
brasileiros: continente americano e África.

OBS.: Arbusto de mais ou menos 1,30 m de altura,
cultivado como ornamental. A altitude oscila entre o nível
do mar até aproximadamente 1.200 msm. A corola e a co-
rona são alvas, tornando-se depois de algum tempo arro-
xeadas. Esta espécie, sem dúvida, é originária da África
(Fabris-1966), Madeira e Ilhas Canárias, achando-se fre-
qüentemente como subespontânea ou cultivada (em jar-
dins, como ornamental) na América. Os sinônimos foram
estabelecidos por BULLOCK (1952), com exceção de Gom-
phocarpus brasiliensis, apontado por MALME (1900).

E9: Lamarão do Passé, Estação I, leg. L.R. Noblick
et ai 2593 (HRB); Itapoã, região de dunas, leg. Dr. Paulo
A. Athayde (RB).
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XI. GONIOANTHELA Malme
Malme, Ark. Bot. 21 A (3): 6.1927.

35. Goníoanthela Riedelii (Fourn.) Malme
Malme, Ark. Bot. 29A (4): 3.1937.
Metastelma Riedelii Fournier in Martius, Fl. Bras.

6(41:209.1885.
SIN.: Metastelma urceolatum Fournier (1885); Go-

nioanthela urceolata (Fournier) Fontella (1970).
DISTR.:  F7,  J8.  Brasil  — Bahia e Rio de Janeiro.
OBS.: Volúvel em margem de estrada e mata pertur-

bada, em região de mata de cipó e mata higrófila sul-baiana.
Flores amarelas. Difere dos espécimes encontrados no Rio
de Janeiro pelos pétalos (um tanto patentes ou reflexos)
e ginostégio maiores e segmentos da corona mais alonga-
dos e mais dilatados. Os sinônimos foram estabelecidos por
FONTELLA-PEREIRA & SCHWARZ (1981 b).

F7: Mun. de Maracás, Rod. BA-350, 13-25 km a E. de
Maracás, margem da estrada, leg. S.A. Mori et al. 11161
(CEPEC); J8: Mun. de Santa Cruz Cabrália. Área da Esta-
ção Ecológica do Pau-Brasil (ESPAB), ca. 16 km a W. de
Forto Seguro, Rod. BR-367 (Porto Seguro — Eunápolis),
>eg. A. Euponino 188 (CEPEC).

XII. HYPOLOBUS Fourn.
Fournier in Martius, Fl. Bras. 6(4): 311.1885.

36. Hypolobus infractus Fourn.
Fournier, loc. cit.
DISTR.: Brasil — Bahia.
OBS.: Até agora conseguimos apenas estudar o ma-

terial de Luschnath (depositado em Leningrado), não ten-
do sido encontrado até o momento outro exemplar desta
espécie nos herbários nacionais e estrangeiros.

Loc. Ign., leg. Luschnath (LE).

XIII. LACHNOSTOMA Kunth in H.B.K.
Kunth in Humboldt, Bonpland Er Kunth, Nov. Gen.

Sp. PI. 3:198.1818.

37. Lachnostoma nigrum Decne.
Decaisne in DC. Prodr. 8:602.1844.
DISTR.: E2, F7. Brasil — Bahia, Piauí, Ceará e Per-

nambuco.
OBS.: Planta volúvel da caatinga. A altitude varia en-

tre 300 e 500 msm. Flores alvescentes, ou creme e acasta-
nhadas. Possivelmente, esta espécie deverá ser transferi-
da para o gênero Matelea, dependendo, no entanto, de es-
tudos em conjunto com o Dr. Morillo, sobre algumas es-
pécies duvidosas do referido gênero.

Município não localizado: Divisa com Minas Gerais,
leg. E.P. Heringer 10227 (UB); E2: Rod. BR-020, 10 km N.
de Barreiras, leg. G. Hatschbach 42094 (MBM); F7: Road
to Manoel Vitorino from Jequié, BR-116, leg. Al Gentry Er
£ Zardini 49980 (CEPEC); ibidem, leg. Al Gentry & E. Zar-
dini 49986 (CEPEC).

XIV. MACRODITASSA Malme
Malme, Ark. Bot. 21A(3):9.1927.

38. Macroditassa laurifolia (Decne.) Font. (Est. 2)
Fontella, Bradea 4(91:55.1984.
Blepharodon laurifolium Decaisne in  DC.  Prodr.

8:603.1844.
DISTR.: G8. Brasil — Bahia. Guiana Francesa e Suri-

name
OBS.: Planta volúvel, sem maiores informações. È

possível que, com o exame de novas coleções, esta distri-
buição possa ser aumentada.

G8. Município de Itacaré. Estrada que liga a Torre da
Embratel com a Rodovia BR-101/ltacaré, a 5-8 km da en-
trada, ca. de 25 km a SE de Ubaitaba, leg. S.A. Mori n?
12026 et A.M. de Carvalho (CEPEC).

XV.  MARSDENIA  R.  Br.
R. Brown, Mem. Wern. Soc. 1:28.1811.

39. Marsdenia altíssima (Jacq.) Dugand
Dugand, Mutisia 9:1.1952.
Asclepias altíssima Jacquin, Enum. PI. 17.1760.
SIN.:  Cynanchum  altissimum  (Jacquin)  Jacquin

(1763); Gonolobus altissimus (Jacquin) Roemer et Schul-
tes (1820); Marsdenia Burchellii Fournier (1885); Marsde-
nia mollissima Fournier (1885); Marsdenia caulantha S.
Moore (1892); Marsdenia imthurnii Hemsley (1904); Mars-
denia ecorpuscula Rusby (1920); Marsdenia caurensis Mo-
rillo (1974).

DISTR.: D6, E8, F4, F7. Brasil — Bahia, Pernambu-
co, Goiás e Rio de Janeiro. Ocorre também na Colômbia,
na Venezuela, nas Guianas e na Argentina.

OBS.:  Planta  volúvel,  encontrada  na  caatinga
herbáceo-arbustiva e em beira de estradas, em altitudes
de aproximadamente 600 msm. As flores são esverdeadas
externamente e internamente vinosas. Os sinônimos fo-
ram estabelecidos por DUGAND (1966), com exceção de
Marsdenia caulantha e Marsdenia caurensis, apontados por
MORILLO (1978).

D6: Margem de estrada, próximo a Angicel, Irecê, leg.
Edna L.P.G. de Oliveira 199 (ALCB); E8: Serra Preta, 7 km
W do Ponto de Serra Preta-Fazenda Santa Clara, leg. L.R.
Noblick et Lemos 4191 (HUEFS); F4: about 35 km N. of
Bom Jesus da Lapa, on road to Ibotirama, leg. R.M. Har-
ley et al. 21554 (K); Basin of the upper São Francisco ri-
ver, ca. 28 km SE of Bom Jesus da Lapa, on the Caitité
road leg. R.M. Harley et al. 21425 (K); F7: Município de
Jequié. Estrada BR-330, trecho Jequié-lpiaú, 4 km a L. de
Jequié,  leg.  S.A.  Mori  et  R.M. King 12214 (RB).

40. Marsdenia Carvalhoi Mor. Et Carn.
Morillo Et Carnevalli, Ernstia 45:3, fig. 1. 1987.
DISTR.: K8. Brasil — Bahia.
OBS.: Planta volúvel, crescendo em solo úmido pro-

fundo sobre granito, na parte sombreada da mata, em al-
titude aproximadamente de 200 msm. As folhas são verde-
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escuras na página superior e verde-pálidas na inferior; a
corola é verde-amarelada externamente e internamente
púrpura, com o centro da flor amarelado. Isotypus da es-
pécie.

K8: Município de Itamaraju, Fazenda Pau-Brasil, leg.
G.P. Lewis Et A.M. de Carvalho 771 (CEPEC; K).

41. Marsdenia loniceroides (Hook.) Fourn.
Fournier in Martius, Fl. Bras. 6(4):323.1885.
Harrisonia  loniceroides  Hooker,  Bot.  Mag.  53:

est.2699.1826.
SIN.: Baxtera loniceroides (Hooker) Steudel (1840);

Loniceroides Harrísonae Bullock (1964). Syn. nov.
DISTR.: E8, F7. Brasil — Bahia e Rio de Janeiro.
OBS.: Arbusto ou subarbusto de 0,5-1m de altura,

ocorrendo em afloramentos rochosos de campo-rupestre-
caatinga. A altitude varia desde o nível do mar até 950
msm. Flores atropurpúreas ou com os sépalos verdes e ápi-
ce vermelho-escuro e com os pétalos verdes na face dor-
sal e arroxeados na face ventral. O primeiro sinônimo foi
estabelecido por FOURNIER, loc. cit. BULLOCK (1964)
considerou o táxon em questão como um gênero novo,
porém as fracas diferenças nos aconselham a seguir o con-
ceito de FOURNIER (1885).

E8: Morro do Couro, leg. R.M. Harleyetal. 19427 (K);
Morro do Couro, leg. R.M. Harleyetal. 20521 (K); F7: Mu-
nicípio de Maracás, ca. 6 km a SW de Maracás, leg. A.M.
de Carvalho et ai. 1972 (HRB); Mun. Maracás, estrada pa-
ra Contendas de Sincorá, 6 km a SW de Maracás, leg. G.
Martinelli 6645 et ai. (RB); Felsen bei Maracás, leg. £ Ule
7012 (K).

42. Marsdenia macrophylla (H. & B.) Fourn.
Fournier in Martius, Fl. Bras. 6(41:321.1885.
Asclepias macrophylla Humboldt & Bonpland in Roe-

mer & Schultes, Syst. Veg. 6:86.1820.
SIN.: Marsdenia maculata Hooker (1847); Ruehssia es-

tebanensis Karsten (1849); Ruehssia glauca Karsten (1849);
Ruehssia macrophylla (Humboldt & Bonpland) Karsten
(1849); Ruehssia maculata Karsten (1849); Ruehssia pubes-
cens Karsten (1849); Ruehssia purpurea Schlechtendal
(1855); Marsdenia Hiiariana Fournier, loc. cit.

DISTR.: Brasil — Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo
e Paraná. De ampla distribuição geográfica no continente
americano, ocorrendo desde o México até a Argentina.

OBS.: Planta volúvel, de flor bordô. Encontrada em
altitudes que variam desde o nível do mar até 1 .500 msm,
segundo Morillo (1978). Fournier, loc. cit., aponta Mars-
denia macmphylla para a Bahia, porém, nas coleções mais
recentes, não foi encontrado nenhum outro exemplar do
referido estado. Os seguintes táxons foram considerados
como sinônimos pelos autores entre parênteses: Ruehs-
sia macrophylla (Humboldt & Bonpland) Karsten (Fournier,
loc. cit.), Ruehssia purpurea Schlechtendal (Dugand-1966)
e Marsdenia Hiiariana Fournier (Morillo-1978). Os demais
sinônimos foram estabelecidos por ROTHE (1915).

Loc. Ign.: leg. Saizmann 333 (não visto).

43. Marsdenia Ulei Rothe
Rothe, Bot. Jahrb. Syst. 52.413, fig. 4. 1915.
DISTR.: C8. Brasil — Bahia; Argentina.
OBS.: Planta volúvel, encontrada na Bahia em caa-

tinga. Até a presente data, somente o material coletado
por E. Ule-7057, e citado na obra original, foi encontrado
no Estado da Bahia. Meyer (1944) menciona esta espécie
também para a Argentina.

C8: Catinga bei Calderão, leg. £ Ule 7057 (HBG).

44. Marsdenia Zehntneri Font.
Fontella, Sellowia 17(17) :62, est. 1. 1965.
DISTR.: F4, F6. Brasil — Bahia.
OBS.: Arbusto ereto, de 1-2,5 m de altura, ocorrendo

na caatinga e em vegetação perturbada sobre formação
calcária, entre fendas nas rochas. Altitude entre 450-600
msm. Frutos imaturos verdes.

F4: Basin of the upper São Francisco River. Bom Je-
sus da Lapa. leg. R.M. Harleyetal. 21397 (CEPEC; K); Mu-
nicípio de Bom Jesus da Lapa. Formação calcária junto
da cidade na qual fica a gruta do Bom Jesus, leg. A.M-
de Carvalho et ai. 1800 (CEPEC); Basin of the upper São
Francisco river, Morrão, ca. 32 km from Bom Jesus da La-
pa, NE of Caldeirão, leg. R.M. Harleyetal. 21469 (K); La-
pa em calcário, leg. Zehntner 572 (RB); F6: Município de
Livramento de Brumado. A 2 km a NE de São Timóteo,
leg. S.A. Mori e t F. Benton 13496 (CEPEC).

XVI. MATELEA Aubl.
Aublet, Hist. PI. 277.1775.

45. Matelea bahiensis Mor. & Font.
Morillo & Fontella, Ernstia 33:2, fig. 1.1985.
DISTR.: G8. Brasil — Bahia.
OBS.: Volúvel sobre árvore de 5m de altura em mata.

Flores creme. Até o momento, encontrada apenas na
Bahia.

G8: Itabuna, Maraú a Ubaitaba, leg. J. Almeida 121
et T. Santos 121 (CEPEC).

46. Matelea denticulata (Vahl) Font. & Schw.
Fontella & Schwarz, Boi. Mus. Bot. Mun. Curitiba

46:4.1981 b.
Cynanchum denticulatum Vahl, Eclog. 2:23.1796.
SIN. : Cynanchum virídifiorum G.F.W. Meyer (1818);

Gonolobus virídiflorus (G.F.W. Meyer) Roemer & Schul-
tes (1820); Cynanchum guianense Sprengel (1825); Cynan-
chum viride Vellozo (1829) & (1831); Gonolobus obtusiflo-
rus Decaisne (1844); Gonolobus stelliflorus Fournier (1885);
Vincetoxicum virídifiorum (G.F.W. Meyer) Standley (1927);
Matelea virídiflora (G.F.W. Meyer) Woodson (1941).

DISTR.: F6. Brasil — Bahia, Acre, Minas Gerais, São
Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. De am-
pla distribuição geográfica, ocorre também na América
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Central, na Guiana, no Suriname, na Colômbia, na Vene-
Zu ela, no Paraguai e na Argentina.

OBS Planta volúvel, coletada fora da Bahia em cla-
f eiras e orla da mata pluvial, bem como em áreas degra-
dadas e em margens de capoeiras e brejos. A altitude vem
sendo assinalada até 150 msm. A corola é de cor verde,
c °m os pétalos finamente reticulados, amarelos na base,
c °rona e ginostégio também amarelos, atraindo a atenção
Pala excentricidade. Tanto Decaisne (1844) como Fournier
(1885) apontam Gonolobus viridiflorus para a Bahia, po-
r ém os materiais citados pelos botânicos supracitados não
foram estudados, nem encontradas novas coleções para
0 referido estado. Os sinônimos foram estabelecidos por
f ONTELLA-PEREIRA & SCHWARZ (1981 b).

Loc. Ign.: leg. Salzmann (K) (não visto); F6: in silvis
Ca tingas dictis ad Sincora, leg. Martius (não visto).

47. Matelea marítima subsp. ganglinosa (Vell.) Font.
Fontella, Bradea 5(23) :263. 1989.
Cynanchum ganglinosum Vellozo, Fl. Flum. Text.:

119.1829 (1825) et ícones 3:72.1831(1827).
SIN.:  Gonolobus ganglinosus (Vellozo) Decaisne

(1844); I ba tia quinquelobata Fournier (1885): Pseudibatia
Qanglinosa (Vellozo) Malme (1900); Matelea marítima auct.
Pon (Jacq.) Woodson, Fontella et ai. (1984).

DISTR.:  C8,  D6,  E7,  E8,  E9,  F7.  Brasil  -  Bahia,  es-
ta dos nordestinos, Minas Gerais e Rio de Janeiro.

OBS.: Planta volúvel, encontrada na restinga, em pas-
tos. em áreas perturbadas e mais raramente na caatinga,
er n altitudes que variam desde o nível do mar até 800 msm.
A corola é esverdeada, purpúrea, verde-acastanhada ou
Púrpuro-avermelhada, com a corona verde-acastanhada ou
'''Posa. Os frutos são cinzento-esverdeados, cobertos por
Protuberâncias macias, alongadas e espiniformes. Difere
rta subespécie típica pela ausência do apêndice estigmáti-
c ° rostrado. Os sinônimos foram estabelecidos por Fon-
te lla (1989).

C8: Monte Santo, na Serra onde se situa a igreja, leg.
d-P. Orlandi & H.P. Bautista 659 (HRB; RB); D6: Morro

Chapéu, Barragem do Angelim, ca. 27,5 km S.E. of
fown of Morro do Chapéu, on the road to Mundo Nova,
'eg. R.M. Harleyetal. 22938 (CEPEC; K; RB); E7: Mun.
* a Çu. Rod. BA-046, leg. G. Hatschbach 45086 & O. Gui-
marães [ MBM); E8: Feira de Santana, Campus da Univer-
sidade Estadual de Feira de Santana (HEFS), leg. L.R. No -
blick 3380 (CEPEC; HUEFS); Rod. BA-052, 10 km a O. de
fpirá, leg. G. Hatschbach 42445 et O. Guimarães { MBM);
^9: Cachoeira-Vale dos Rios Paraguaçu e Jacuí, leg. G: Pe-
dra do CavaiolQl (ALCB; CEPEC); F7: Mun. de Jequié,
krp 20 da estrada Jequié— Contendas do Sincorá, leg.
a -M. de Carvalho et al. 1931 (CEPEC).

48. Matelea orthosioides (Fourn.) Font.
Fontella, Bradea 4(91:55.1984.

Gonolobus orthosioides Fournier in Martius, Fl. Bras. 6(4):
315, est. 93, fig. 1.1885.

DISTR.: F8, G8. Brasil — Bahia e Espírito Santo.
OBS.: Planta volúvel, em restinga arbórea degradada. A
altitude é de aproximadamente ao nível do mar. Flores es-
verdeadas com pétalos rajados.

F8: Município de Valença. Ramal à esquerda da ro-
dovia que liga Valença a Guaibim (litoral), com entrada no
km 9, leg. L.A. Mattos Silva n? 1254 et al. (K; HRB); G8:
pr. Ilhéus, leg. Riedel 306 (LE; K); Mun. de Ilhéus, 9 km
a S. de Ilhéus, estr. Ilhéus-Olivença. Cururupé, leg. G.P.
Lewis  & A.M.  de Carvalhol  13  (CEPEC;  K;  RB).

49. Matelea quinquedentata ( Fourn. )Mor.
Morillo, Ernstia 24:37.1984.
Amphidetes quinquedentatus Fournier in Martius, Fl.

Bras. 6(41:213.1885.
SIN.: Amphidetes laciniatus Fournier (1885).
DISTR.: Bahia, Pernambuco e Rio de Janeiro.
OBS.: Planta volúvel, tendo sido coletada mais recen-

temente na caatinga, em altitudes que variam de 400-500
msm. Corola alvo-amarelada, corona alvescente e apên-
dices membranáceos de coloração escura. O sinônimo Am-
phidetes laciniatus foi apontado por Fontella em Bradea
(1989).

50. Matelea riparia Mor.
Morillo, Mem. Soc. Cienc. La Salle 37(107) :125.1977.
DISTR.:  G8, J8.  Brasil  — Bahia. Guiana.

OBS. : Volúvel, coletada em plantação de cacau. As flores
são creme. Esta espécie, inicialmente descrita por Morillo,
loc. cit., para a Guiana (Demerara River), foi apontada mais
tarde para a Bahia por Fontella-Pereira & Morillo (1984),
não tendo sido encontrada até agora em nenhum outro
estado brasileiro.

G8: Ilhéus, ES km 10 da rodovia Linhares a Bananal
ao lado N., leg. T.S. Santos 2027 (CEPEC); J8: Guaratin-
ga, leg. R.P. Belém n? 2735 et R.S. Pinheiro (CEPEC; UB).

XVII.  METASTELMA  R.Br.
R. Browm, Mem. Wern. Soc. 1:52.1811.

51. Metastelma Berterianum (Spreng.) Decne.
Decaisne in DC. Prodr. 8:515.1844.
Oxypetalum  Berterianum  Sprengel,  Syst.  Veg.

1:854.1825.
SIN.: Metastelma stenolobum Decaisne (1844); Sat-

tadia Burchellii Fournier (1885); Sattadia stenoloba (Decais-
ne) Malme (1927); Cynanchum stenolobum (Decaisne) Mo-
rillo (1981), syn. nov.

DISTR.: F6: Brasil — Bahia, Acre, Rondônia, Pará,
Goiás, Matò Grosso e Paraná. De ampla distribuição geo-
gráfica, ocorre também na Colômbia, na Venezuela, na
Guiana, no Suriname e no Paraguai.

OBS.: Volúvel, encontrada em área devastada numa
fazenda de cacau. Fora da Bahia foi localizada nas mar-
gens de rios. Os pétalos são de cor verde-clara e purpú-
reos na base, com a corona amarelada. Os três primeiros
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sinônimos foram estabelecidos por FONTELLA-PEREIRA,
HATSCHBACH & HARTMANN (1985).

Espécie duvidosa quanto à sua posição genérica, mas
preferimos, pelo menos no momento, concordar com Du-
gand (1966), que a conservou no gênero Metastelma R.
Brown.

F6: Lagoa Encantada, leg. E.P. Heringer et al. 3458A
(IBGE).

52. Metastelma Giuliettianum Font. (EST. 3)
Fontella, Phytologia 59(4):224.1986.
DISTR.:  E6,  F6.  Brasil  -  Bahia.

OBS.: Volúvel, crescendo entre rochas em campo rupes-
tre. As flores são alvas ou creme.

E6: Mucugê, margem da estrada Andaraí-Mucugê, es-
trada nova a 4 km de Mucugê, leg. J.R. Piranietal. (SPF);
Mucugê, rod. para Andaraí, leg. G. Hatschbach 47985 Et
R. Kummrov .(MBM); F6: Rio de Contas, arredores, leg.
G. Hatschbach 46469 (MBM).

53. Metastelma Harleyi Font. (Est. 4)
Fontella, Phytologia 59(41:225.1986.
DISTR.:  D6,  E6,  F6.  Brasil  -  Bahia.

OBS. : Volúvel, crescendo em conglomerados metamórfi-
cos areníticos e afloramentos rochosos de quartzito com
vegetação associada arbustiva, em locais úmidos e em
campo graminoso e brejoso, em algumas áreas. Também
encontrada em escarpas graminosas abertas e com rochas
areníticas. A altitude varia entre 900 e 1.850 msm. Corola
creme ou creme-esverdeada e frutos imaturos verde-
amarelados.

O material  coletado por  S.A.  Mori  14538  & B.M.
Boom (CEPEC) apresenta as lâminas foliares mais curtas
e mais largas (10-12 mm compr., 9-11 mm larg.) do que o
Isotypus de Metastelma Harleyi, bem como o apêndice es-
tigmático, que se apresenta rostrado, levando a crer que
seja uma variedade do referido táxon. Mas, como só exa-
minamos um exemplar, preferimos incluir o espécime em
Metastelma Harleyi, até que haja possibilidade do exame
de novas coleções.

D6: Municipality of Morro do Chapéu, BR-052, 4-6 km
E. of Morro do Chapéu, leg. S.A. Mori 14538 & B.M. Boom
(CEPEC); E6: Serra dos Lençóis. Middle und upperslopes
of Pai Inácio, ca. 15 km N.W. of Lençóis, just N. of the
main Seabra — Itaberaba road. Município of Palmeiras, leg.
R.M.  Harleyetal.  22523  (CEPEC;  RB;  K);  Ibidem,  R.M.
War/e/22790 et ai (K; RB); Municipality of Palmeiras, Pai
Inácio, BR 242, W. of Lençóis at km 232, leg. S.A. Mori
et B.M. Boom 14360(K); F6: Middle and upper N.E. slo-
pes of the Pico das Almas, ca. 25 km W.N.W. of the Vila
do Rio de Contas, leg. R.M. Harleyet al. 19685 (CEPEC;
RB; K).

54. Metastelma longicaule Fourn.
Fournier in Martius, Fl. Bras. 6(41:210.1885.
DISTR.: H8. Brasil — Bahia e Minas Gerais.
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OBS.: Planta volúvel, ocorrendo nos pastos. As flores são
amarelas. É interessante observar que a coleta de T.S. dos
Santos (2253) é a terceira, além das duas herborizaçÕes
anotadas por Fournier (1885) na Flora Brasiliensis, feitas
por Riedel (n? 857) e Widgren (n? 45).

H8: Rod. Palmira e Itaju do Colônia, leg. T.S. dos San-
tos 2253 (CEPEC; RB).

55. Metastelma myrtifolium Decne. (Est. 5)
Decaisne in DC. Prodr. 8:514.1844.

SIN.: Stelmation myrtifolium (Decaisne) Fournier in Mar
tius, Fl. Bras. 6(41:227.1885.

DISTR.:  D7, E6,  F6.  Brasil  — Bahia.
OBS.: Herbácea a subarbustiva, ereta, 20-40 cm de altu-
ra. Crescendo em escarpas graminosas abertas com solo
pantanoso, também em afloramentos areníticos e quartzí-
ticos metamórficos em áreas brejosas, campo rupestre coro
afloramentos areníticos cortado por pequenos córregos e
brejos. A altitude varia entre 700 e 1.500 msm. As flores
são creme, com a corola alvescente em sua face interna;
os frutos são verde-pálidos com um tom avermelhado.

Fournier (1885) transferiu esta espécie para seu gêne-
ro monotípico Stelmation; preferiu-se, no entanto, acatar
a opinião de Decaisne, toe. cit., e Schumann (1895).

D7: Serra Jacobina, leg. Blanchet 3641 (K; G); E6:
Lençóis, leg. L.R. Noblick 1131 e 1193 (ALCB; HUEFS);
Serra dos Lençóis. Lower slopes of Morro do Pai Inácio,
ca. 14,5 km N.W. of Lençóis just N. of the main Seabra
— Itaberaba road. Município de Palmeiras, leg. R.M. Hat'
ley et al. 22307 (RB; K; CEPEC); 22 km S. of Andaraí on
road to Mucugê, leg. R.M. Harley et al. 18736 (CEPEC;
K); Serra dos Lençóis, Serra da Larguinha, ca. 2 km N.E-
of Caeté-Açu (Capão Grande),  leg.  R.M. Harley et al-
22622 (CEPEC; K); Mun. Andaraí, Serra de Andaraí, Capa-
Bode, estrada para Mucugê, _+ 700-1.200 msm, leg. G-
Martinelli et ai 5442 (RB); Município de Mucugê, Rio Pa'
raguaçu,  leg.  G.  Hatschbach 47944 et  R.  Kummro v*
(MBM); Serra Larga ("Serra Larguinha") a oeste de Len-
çóis, perto de Caeté-Açu, Município de Lençóis, Leg. R.M-
Harley  et  al.  CFCR 7203  (K;  RB;  SPF);  F6:  Lower  N.E-
slopes of the Pico das Almas, ca. 25 km W.N.W. of the
Vila do Rio de Contas, leg. R.M. Harley et ai 19533 (CE-
PEC; K); Serra do Sincorá, ca. 15 km N.W. of Mucugê
on the road to Guiné & Palmeiras, leg. R.M. Harley a!
al. 20983 (K; CEPEC); Serra do Sincorá, N.W. face of Serra
do Ouro, to the East of the Barra da Estiva — Ituaçu road,
about 9 km S. of Barra da Estiva, leg. R.M. Harley et al-
20868 (CEPEC; K).

XVIII. NEPHRADENIA Decne.
Decaisne in DC. Prodr. 8:604.1844.

56. Nephradenia acetosa Decne.
Decaisne in loc. cit.
DISTR.: E3. Brasil — Bahia, Mato Grosso, Goiás e Mi-

nas Gerais.
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OBS.: Herbácea, ereta, 30-60cm de altura, crescen-
do em cerrado ou cerradão com brejo adjacente arenoso
°u em campo seco ou úmido. Altitude de aproximadamen-
te 750 msm. Flores atropurpúreas.

E3: Espigão Mestre, ca. 100 km W.S.W. of Barreiras,
le 9- W.R. Anderson et al. 36731 (UB).

57. Nephradenia asparagoides (Decne.) Fourn.
Fournier in Martius, Fl. Bras. 6(41:330.1885.
Btepharodon asparagoides Decaisne in DC. Prodr.

8:604.1844.
DISTR.:  C5,  D6.  Brasil  —  Bahia,  Goiás  e  Distrito

Federal.
OBS.: Planta volúvel, habitando em caatinga scrub

sobre afloramento arenítico ou campo rupestre. A altitude
varia entre 500 e 1.000 msm. Flores alvas, creme ou
esverdeado-violáceas; frutos de cor verde.

Loc. Ing.: leg. Blanchet2325 (K); C5: Santo Inácio,
' e 9- A. Furlan et al. 333 (SPF); Santo Inácio, leg. R.M.
Harley et al. 19038 (CEPEC; K; RB); D6: Serra do Tomba-
dor, ca. 22 km W. of Morro do Chapéu, leg. H.S. Irwin
n? 32658 et al. (RB; MBM; UB; MG).

XIX.  OXYPETALUM R.  Br.
B. Brown, Mem. Wern. Soc. 1:41.1871.

58. Oxypetalum arachnoideum Fourn.
Fournier in Martius, Fl. Bras. 6(41:272.1885.
S/A/.: Oxypetalum grandiflorum Fournier, loc. cit.; Go-

thofreda arachnoidea (Fournier) O. Kuntze (1891); Gotho-
foda grandiflora (Fournier) O. Kuntze (1891).

DISTR.: G5. Brasil — Bahia, Rio de Janeiro e São
Paulo.

OBS.: Planta volúvel, encontrada em scrub entre ro-
c has, no meio de córregos. A altitude é de aproximada-
me nte 1.000 msm. O tubo da corola é avermelhado, os lo-
bos são amarelo-esverdeados brilhantes, a corona verme-
'ha com a margem branca e os estiletes vermelho-escuros
Cor ri as extremidades alvas. Os sinônimos foram estabele-
c 'dos por FONTELLA-PEREIRA (1970).

G5: Serra Geral de Caitité, 9,5 km S. of Caitité on the
[° a d to Brejinho das Ametistas by small reservoir & stream,
le 9- R.M. Harleyetal.  21204 (RB; CEPEC; K).

^9- Oxypetalum Banksii Roem. & Schult. ssp. Banksii
Roemer & Schultes, Syst. Veg. 6:91.1820.
S/A/.: Asclepias communis Vellozo (18291(1831); Oxy-

Patalum maritimum Hooker & Arnott (1834); Gothofreda
Banksii (Roemer & Schultes) O. Kuntze (1891); Gothofre-
da marítima (Hooker & Arnott) O. Kuntze (1891).

DISTR.: E9, G8, G9, J8, K8, L8. Brasil  -  Bahia, Ala-
9° a s, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São
^ulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

OBS.: Volúvel, encontrada principalmente nas restin-
9 a s e ocasionalmente em plantações ou em áreas degra-
dadas. Na Bahia ela ocorre quase sempre ao nível do mar

e, em outros estados, pode atingir uma altitude de 1.800
msm. Os pétalos são verde-amarelados e a corona é de
cor vinosa, juntamente com o apêndice estigmático. Os
sinônimos foram estabelecidos por FONTELLA-PEREIRA,
VALENTE Et ALENCASTRO (1971).

Loc. Ign.: leg. Salzmann, Herb. Brasil 329 (G; P; K);
leg. Blanchet 2174 (K); E6, E7: Iguassu, leg. P. Campos
Porto ( RB); E9: Dunas de Abaeté-Salvador, leg. OCEPLAN
(ALCB); Dunas de Itapoã, perto do aeroporto de Salva-
dor, perto da praia, leg. L.R. Noblick 1494 (ALCB); Boca
do Rio-Aeroporto-Salvador, leg. L.R. Noblick 1063 (ALCB);
Pituba-Salvador, leg. Alexandre Leal Costa 64 a (ALCB);
Dunas costeiras de Pituba-Salvador, leg. alunos da 3? sé-
rie (ALCB); E9: Morro do Jardim Ipiranga-cidade de Sal-
vador, leg. Alexandre Leal Costa 774 (ALCB); Salvador-
Bahia-ltapoã, leg. Labouríau (RB); Salvador, Itapoã, leg.
E. Santos 2005, J.C. Sacco 2263 (R); G8: Rodovia Ilhéus—
Olivença, leg. E.P. Heringer et al. 3337 (IBGE); Rodovia
BR-5, 10km de Itabuna, leg. R.P. Belém 1667 (UB); G9:
Maraú, leg. R.P. Belém et R.S. Pinheiro 2117 (RB; UB; CE-
PEC); J8: Município de Porto Seguro, km 7 da estrada Por-
to Seguro a Santa Cruz Cabrália. Taperapuã, leg. A.M. de
Carvalho et al. 1215 (RB); Porto Seguro, 15km W., leg. R.P.
Belém et M. Magalhães857 (CEPEC; UB; IAN); Fonte dos
Protomártires do Brasil, Porto Seguro leg. R.M. Harley et
al. 17263 (RB; CEPEC); near Porto Seguro, on opposite
bank of Rio Itanhém, leg. R.M. Harley et al. 21080 (CE-
PEC; K); Município de Porto Seguro. Rod. que liga Porto
Seguro a Santa Cruz Cabrália, ca. 5km ao N. de Porto Se-
guro, leg. S.A Mori 10223 (CEPEC); 5 km South of Santa
Cruz Cabrália, leg. R.M Harley et al. 17150 (CEPEC; K);
K8: Município de Itamaraju. Fazenda Pau-Brasil, ca. 5km
a N.W. de Itamaraju, leg. L.A. Mattos Silva Et H.S. Brito
679 (HRB); Município de Nova Viçosa. Km 19 da rodovia
Nova Viçosa — Porto da Matta (BR-101), leg. L.A. Mattos
Silva Et T.S. dos Santos 792 (HRB); Município de Itama-
raju. Fazenda Pau-Brasil, ca. 5km a N.W. de Itamaraju, leg.
S.A. Mori et al. 10687 (CEPEC); Município de Alcobaça.
Rod. BA-001, 5km ao sul de Alcobaça, leg. S.A. Mori et
aí. 9620 (CEPEC); Município de Itamaraju. Fazenda Pau-
Brasil, ca. 5km a N.W. de Itamaraju, leg. L.A. Mattos Sil-
va Et H.S. Brito (R); L8: Vale do Rio Mucuri, ao lado da
Rodovia BR-101, leg. R.P. Belém 3885 (IAN).

60. Oxypetalum capitatum Mart. ssp. capitatum
Martius, Nov. Gen. Sp. PI. 1:50.1824.
DISTR.: Brasil — Bahia. De ampla distribuição geo-

gráfica, ocorre em quase todos os estados brasileiros. Fo-
ra do Brasil, foi encontrada na Venezuela, na Argentina e
no Paraguai.
S/A/.: Oxypetalum proboscideum Fournier (1885); Oxype-
talum Hassleríanum Chodat (1899); Oxypetalum clavige-
rum S. Moore (1895).

OBS.: Fournier (1885) cita Oxypetalum capitatum para
o Estado da Bahia (In prov. Bahia, leg. Blanchet 3438), po-
rém o referido táxon não foi encontrado nas coleções
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mais recentes, feitas no aludido estado. Os dois primeiros
sinônimos  foram  estabelecidos  por  Fontella-Pereira,
Hatschbach & Hartmann (1985) e o último por Fontella-
Pereira (1988).

Loc. Ign.: leg. Blanchet 3438 (não visto).

61. Oxypetalum cordifolium (Vent.) Schltr.
Schlechter in Urban, Symb. Antill. 1:279.1899.
Gothofreda cordifolia  Ventenat,  Choix  PI.  7,  est.

60.1808.
SIN.: Oxypetalum riparium Kunth in Humboldt, Bon-

pland & Kunth (1819).
DISTR.: C6, D7. Brasil — Bahia, Minas Gerais, Rio

de Janeiro, São Paulo, Paraná e Santa Catarina. Ocorre
também na América Central, na Colômbia e na Venezue-
la. O sinônimo foi estabelecido por SCHLECHTER, loc.
cit.

OBS.: Planta volúvel, encontrada na caatinga e tam-
bém em rochas umedecidas ao lado de estradas em ser-
ras. A altitude na Bahia varia entre 650 e 950 msm. Os pé-
talos são purpúreos ou castanho-purpúreos, com os ápi-
ces esverdeados. O sinônimo foi apontado por Schlechter
(1899).

C6: 33 km N.W. of Lagoinha (5,5 km S.W. of Delfino)
on side road to Minas do Mimoso, leg. R.M. Harley et al.
16882 (RB; CEPEC; K); D7: Serra do Tombador, North-
west of Jacobina, on the BR-234 highway to Ouro Bran-
co,  leg.  R.M.  Harley et  al.  16632 (RB;  CEPEC;  K).

62. Oxypetalum jacobinae Decne.
Decaisne in DC. Prodr. 8:584.1844.
SIN.: Oxypetalum dentatum Fournier (1885); Oxype-

talum lagoense Fournier (1885); Gothofreda jacobinae (De-
caisne) O. Kuntze (1891); Gothofreda dentata ( Fournier) O.
Kuntze (1891); Gothofreda lagoensis ( Fournier) O. Kuntze
(1891).

DISTR.: D7. Brasil — Bahia, Minas Gerais e Rio de
Janeiro.

OBS.: Planta volúvel, de flores verdes, ocorrente em
mata de cipó. Os sinônimos foram estabelecidos por
FONTELLA-PEREIRA  &  MARQUETE  (1972).

Município não localizado: Rodovia BR-4, 60km a N.
da divisa com o Estado de Minas Gerais, leg. R.P. Belém
1213 (CEPEC; UB; IAN); D7: Jacobina, leg. Blanchet 3646
(P).

63. Oxypetalum Martii Fourn.
Fournier in Martius, Fl. Bras. 6(4) :280.1885.
DISTR.: Brasil— Bahia, Mato Grosso, Goiás, Minas

Gerais e São Paulo.
OBS.: Hoehne (1916) ilustrou três formas pertencen-

tes a Oxypetalum Martii, a saber: f. matto-grossense, f.
mineira e i. paulista, tomando por base a forma da corona
e dos polinários. Preferiu-se, porém, seguir somente o con-
ceito do autor original da espécie, conservando-a simples-
mente sem nenhuma forma, tendo em vista que, em al-

guns grupos específicos de Oxypetalum, a morfologia da
corona e dos polinários é muito variável. O material citado
por Fournier, loc. cit., para a Bahia (Ad Igreja Velha: Blan-
chet 3308) não foi examinado; mas, além do material typus,
novas coleções devem ser estudadas para que uma visão
melhor do grupo seja alcançada.

Município não localizado: Ad Igreja Velha, leg. Blan-
chet 3305 (não visto).

64. Oxypetalum pachyglossum Decne.
Decaisne in DC. Prodr. 8:585.1844.
SIN.: Oxypetalum densiflorum Decaisne (1844); Oxy-

petalum coriaceum Decaisne (1844); Oxypetalum paludo-
sum Decaisne (1844); Oxypetalum Selloanum Fournier
(1885); Oxypetalum Luschnathii Fournier (1885).

DISTR.: E9, J8. Brasil — Bahia, Minas Gerais, Rio de
Janeiro, São Paulo, Paraná e Santa Catarina.

OBS.: Volúvel, encontrada na Bahia em restinga ao
nível do mar. Fora da Bahia, foi coletada em brejos de cam-
pos rupestres e de restingas, e também em clareiras de flo-
resta secundária, alcançando uma altitude de aproxima-
damente 1.270 msm. O tubo da corola é vinoso-escuro,
pétalos esverdeados ou amarelados, com a corona e o
apêndice estigmático alvos. Com exceção de Cystostem-
ma glandulosum, sinonimizado por HOEHNE (1916), todos
os outros foram estabelecidos por FONTELLA-PEREIRA
(1987).

Loc. Ign.: leg. Selloi F); leg. Salzmann328 (P; K); leg.
Blanchet 14 et 1017 (P); Município não localizado: Ad Cruz
de Casma, leg. Luschnath 335 (fototipo RB); E9: Dunas
de Pituba-Salvador, leg. Dr. A.L. Costa 1117 (ALCB); J8:
Rodovia de Porto Seguro a Santa Cruz Cabrália, 13km a
N. de Porto Seguro, leg. S.A. Mori et al. 11662 (CEPEC).

65. Oxypetalum pilosum Gardn.
Gardner in Hooker, J. Bot. 1:539.1842.
SIN.: Oxypetalum propinquum Decaisne (1844); Oxy-

petalum deltoideum Fournier (1885); Oxypetalum erostre
Fournier (1885); Oxypetalum pauperculum Fournier (1885);
Gothofreda propinqua (Decaisne) O. Kuntze (1891); Gotho-
freda deltodea (Fournier) O. Kuntze (1891); Gothofreda eros-
tris (Fournier) O. Kuntze (1891); Gothofreda paupercula
(Fournier) O. Kuntze (1891).

DISTR.: D6, E6, F6. Brasil — Bahia, Minas Gerais e
Rio de Janeiro.

OBS.: Volúvel, de campo rupestre, em scrub abaixo
da floresta com solo arenoso e também em área perturba-
da. Na Bahia, ocorre em altitudes entre 1.000 e 1.200 msm;
em outros estados, de 400 a 800 msm. Corola amarela ou
esverdeada. Os dois primeiros sinônimos foram estabele-
cidos por FONTELLA-PEREIRA (1970) e os seguintes por
VALENTE, FONTELLA-PEREIRA & A LEN CASTRO (1973).

D6: Morro do Chapéu-Lageado. Km 72, leg. J. Perei-
rae E.F. Gusmão (ALCB); 34 E. of Morro do Chapéu, along
highway BA-052, Chapada da Diamantina, leg. GerritDa-
vidseít W.G. dArcy 11853 (SP); E6: Município de Palmei-
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ras. Pai Inácio. BR-242, km 232, ca. 15km a N.E. de Pal-
meiras, leg. S.A. Mori 13289 (CEPEC); F6: Lagoa Encan-
ada, 19km N.E. of Ibicoara, near Brejão, leg. R.M. Harley
«a/.  15821 (CEPEC: RB; K).

66. Oxypetalum strictum Mart. ssp. strictum
Martius, Nov. Gen. Sp. PI. 1:50.1824.
S/A/.: Gothofreda stricta (Martius) O. Kuntze (1891).
DISTR.: F6. Brasil — Bahia e Minas Gerais.
OBS.: Volúvel, de campo rupestre. Fora da Bahia,

ocorre em campos ou no cerrado, numa altitude que varia
en tre 1.110 e 1.400 msm. As flores são creme, com os cú-
rios roxos. Os espécimes encontrados em Minas Gerais
são de porte herbáceo ou subarbustivo e eretos, e de fo-
lhas mais estreitas, mostrando, por conseguinte, uma va-
riação sensível quanto ao hábito.

F6: Estrada Ituaçu-Barra da Estiva, 12km de Barra da
Estiva, próximo ao Morro do Ouro, leg. A.M. GiuUetti et
al ■ - CFRC-1233 (SPF); Ca. 14km N. of Barra da Estiva,
ne ar the Ibicoara road, leg. R.M. Harley et al. 15848.

XX. PEPLONIA Decne.
Decaisne in DC. Prodr. 8:545.1844.

67. Peplonia asteria (Vell.) Font. Et Schw.
Fontella & Schwarz, Bradea 3(461:410.1983.
Cynanchum asterion Vellozo, Fl. Flum. Text. 120.1829

(1825) et ícones 3:75.1831 (1827).
S/A/.: Peplonia nitida Decaisne (1844); Peplonia Hila-

dana Fournier (1885).
DISTR.: H8, J8, K8. Brasil— Bahia, Espírito Santo e

8io de Janeiro.
OBS.: Volúvel, das restingas. Ocorre sempre ao nível

do mar. A corola é verde-pálida ou amarelada e a corona
® alva. Os sinônimos foram apontados por FONTELLA-
PEREIRA Et SCHWARZ (1983).

H8: Just outside Belmonte, on the road to Itapebi, leg.
R-M. Harley et al. 17294 (CEPEC; K); J8: 4km South along
°oast road BA-001 from Santa Cruz Cabrália on the way
lo Porto Seguro, leg. R.M. Harley et al. 18154 (CEPEC; K);
llkm S. of Santa Cruz Cabrália, leg. R.M. Harley et al.
17073 (CEPEC; K; RB); K8: Between Alcobaça and Cara-
velas on BA-001 highway 20 km S. of Alcobaça, leg. R.M.
Harley et al. 18048 (CEPEC; K); Município de Alcobaça.
Pod. BA-001, trecho Alcobaça-Prado, 5km a N.W. de Al-
cobaça, leg. S.A. Mori et al. 10578 (CEPEC); Mun. de Al-
cobaça, Alcobaça, leg. G.P. LewisEt A.M. de Carvalho 815
(K; RB); Município de Nova Viçosa, Fazenda Campo Gran-
de, leg. Vera L. Gomes et ai 69 (RB); Nova Viçosa, arre-
dores, leg. G. Hatschbach 48744 Et J.M. Silva (MBM).

XXI.  SCHUBERTIA  Mart.
Martius, Nov. Gen. Sp. PI. 1:55.1824.

68. Schubertia longiflora (Jacq.) Mart.
Martius, loc. cit. 57.

Cynanchum longiflorum Jacquin, Sei. Stirp. Amer.
Hist. 85, est. 59.1763.

DISTR.: D3, E2. Brasil — Bahia, e em quase todos os
estados brasileiros. Ocorre também na Bolívia, no Paraguai
e na Argentina.

OBS.: Volúvel, encontrada na caatinga. Fora da Ba-
hia, foi coletada em capoeiras, cerrados e áreas perturba-
das. As flores são alvas.

D3: Riachão das Neves, leg. G. Hatschbach 42125
(MBM); E2: Valey of Rio das Ondas, ca. lOkm W. of Bar-
reiras, leg. H.S. Irwin 31285 et al. (UB).

69. Schubertia multiflora Mart.
Martius, loc. cit.: 56, est. 33.
DISTR.:  D7, E6, E7, F7, G5. Brasil— Bahia, Ceará,

Piauí e Pernambuco.
OBS.: Volúvel, dos campos gerais e de floresta deci-

dual. A altitude varia aproximadamente entre 500 e 1.100
msm. Corola alva ou esverdeada e tubo verde-pálido, com
a corona atropurpúrea.

D7: Piritiba, leg. L.R. Noblickn? 1820 (RB); E6: Atthe
side of the BR-243 between Seabra Et Itaberaba ca. 25km
E. of Tanquinho, leg. R.M. Harley et al nP 22630 (CEPEC;
K); Mun. de Andaraí, 45km a N. de Andaraí, ao longo da
BA-142, leg. L.P. Queiroz et al. 1786 (HUEFS; RB); E7: Boa
Vista  do  Tupim,  leg.  Pedro  Vaillant  (HRB);  Fl:  Faz.
Tanquinho-Maracás, leg. L. Paganucci (057) , M.L. Guedes
(022KALCB); G5: Município de Caetité, km 6 da estrada
Caetité-Brejinho das Ametistas, leg. André M. de Carva-
lho, B. Leuenberger et L.A. Mattos Silva n? 1747 (RB).

XXII. STENOMERIA Turcz.
Turczaninow, Buli. Soc. Nat. Moscou 25(21:312.1852.

70. Stenomeria decalepis Turcz.
Turczaninow, loc. cit.
SIN.: Lorostelma struthianthus Fournier (1885); Tas-

sadia rhombifolia Rusby (1927); Tassadia Hutchisoniana
Rusby (1927); Lorostelma venezoelanum Markgraf (1974).

DISTR.: Brasil— Bahia. Bolívia, Peru, Equador, Vene-
zuela e Guiana.

OBS.: Fournier (1885) citou um exemplar coletado por
Luschnath em Ilhéus, na Bahia, como sendo Lorostelma
struthianthus Fournier. Fontella-Pereira Et Schwarz (1982)
não conseguiram estudar o referido material, nem cons-
tatar, através de coleções mais recentes, sua ocorrência
no Brasil. O primeiro sinônimo e o último foram estabele-
cidos por FONTELLA-PEREIRA & SCHWARZ (1982) e os
demais por FONTELLA-PEREIRA (1977).

XXIII. STEPHANOTIS Thou.
Thouars, Gen. Nov. Madag. 11.1806.

71. Stephanotis floribunda Brongn.
Brongniart, Ann. Sei. Nat. (Paris), Sér. 2, 7:30.1837.

DISTR.: E9. Brasil— Bahia.
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OBS.: Planta volúvel, com flores alvas, vistosas, cul-
tivadas como ornamental e proveniente de Madagáscar.

Rothe (1915) considera Stephanotis como uma seção
de Marsdenia R.Br., e Schlechter (1899) transferiu Stepha-
notis floribunda Thou. para o gênero Marsdenia R.Br., po-
rém foi seguido o conceito de Schumann (1895), preferin-
do-se não discutir o assunto, tendo em vista que é uma
planta cultivada.

E9: Salvador-Ondina, leg. Dinorâ R. Spinosa s/n.°
(BAH).

XXIV. TASSADIA Decne.
Decaisne in DC.Prodr. 8:579.1844.

72. Tassadia obovata Decne.
Decaisne in loc. cit.
SIN.: Tassadia Poeppigiana Decaisne (1844); Tassa-

dia floribunda Decaisne (1844); Tassadia neovidensis Four-
nier (1885); Tassadia SeUoana Fournier (1885); Tassadia tur-
riformis Fournier (1885); Tassadia pilosula Schumann
(1898); Tassadia comosa auct. non Fournier Glaziou (1910);
Tassadia recurva Rusby (1920); Tassadia apocynella Glea-
son & Moldenke in Moldenke (1933); Cynanchum recur-
vum (Rusby) Spellman (1973); Cynanchum apocynellum
(Gleason & Moldenke) Spellman (1973).

DISTR.: G8, J8. Brasil— Bahia, Amazonas, Pará, Rio
de Janeiro, Espírito Santo, São Paulo, Paraná e Santa Ca-
tarina. De ampla distribuição geográfica, ocorre também
no Norte da América do Sul, alcançando a América Cen-
tral.

OBS.: Planta volúvel, encontrada nas capoeiras. Fo-
ra da Bahia, foi coletada em altitudes que variam desde
o nível do mar até 1.200 msm. As flores são esverdeadas
ou amareladas. Os sinônimos foram estabelecidos por
FONTELLA-PEREIRA (1977).

G8: Km 4 do Ramal Ilhéus-Castelo Novo, leg. R.S. Pi-
nheiro 2179 (CEPEC); J8: Porto Seguro, estrada para Eu-
nápolis. leg. T.S. dos Santos 1681 (CEPEC).

73. Tassadia propinqua Decne.
Decaisne in loc. cit.
SIN.: Tassadia lanceolata Decaisne (1844); Tassadia

Sprucei Fournier (1885); Tassadia comosa Fournier (1885);
Tassadia sphaerostigma Ule (1908); Tassadia Sprucei auct.
non Fournier, Malme (1927); Tassadia angustifolia Malme
(1939); Tassadia minutiflora Malme (1939).

DISTR.: F8, G9, H8. Brasil— Bahia, Roraima, Ama-
pá, Amazonas, Pará, Maranhão, Minas Gerais e Mato Gros-
so. Fora do Brasil, ocorre na Colômbia, na Venezuela, na
Guiana e no Suriname.

OBS.: Planta volúvel, das restingas ou da mata lito-
rânea, ao nível do mar. Fora da Bahia, foi encontrada tam-
bém em matas de galeria, locais brejosos e capões de zo-
nas de cerrado, em altitudes que variam desde o nível do
mar até 1.200 msm. Os sinônimos foram apontados por
FONTELLA-PEREIRA (1977).

Município não localizado: Fazenda Olhos d'Água do
Laranjeiras. Mun. de Itanagra, leg. Elzem Gusmão (ALCB);
F8: km 1-4 da rod. Nilo Peçanha— Cairú, leg. T.S. Santos
2869 (CEPEC; MBM); G9: 5km S.E. of Maraú at the junc-
tion with the new road North to Ponta do Mutá, leg. R.M-
Harleyetal. 18521 (CEPEC; K); Maraú, leg. T.S. Santos
2212 (CEPEC); H8: 3km North of Comandatuba, S.E. of
Una, leg. R.M. Harleyetal. 18248 (K; CEPEC); Rod. Una-
Olivença. leg. R.S. Pinheiro 1665 (CEPEC); Município de
Una, estrada Una-Canavieiras, km 25, leg. G. Martinelli n°
8893 etal. (MBM).

XXV.  TELMINOSTELMA Fourn.
Fournier in Martius, Fl. Bras. 6(4):218.1885.

74. Telminostelma corymbosum (Decne.) Font. & Schw.
Fontella & Schwarz, Boi. Mus. Bot. Mun. Curitiba

45:6, fig. C, F, G, P. 1981.
Roulinia corymbosa Decaisne in DC. Prodr. 8:517.1844.
SIN.: Roulinia guianensis Decaisne (1844); Roulinia

Sprucei Fournier (1885); Rouliniella guianensis (Decaisne)
Jonker (1940); Rouliniella corymbosa (Decaisne) Bullock
(1958).

DISTR.: F6. Brasil — Bahia e Amazonas. Ocorre tam-
bém na Guiana e no Suriname.

OBS.: Volúvel, encontrada em fazenda de cacau, em
área devastada. Pétalos com o interior cor de vinho. Os
sinônimos foram estabelecidos por FONTELLA-PEREIRA
&  SCHWARZ,  loc.  cit.

F6: Lagoa Encantada, leg. E.P. Heringer et al. 3457 -A
(IBGE; RB).

75. Telminostelma foetidum (Cav.) Font. & Schw.
Fontella & Schwarz, Boi. Mus. Bot. Mun. Curitiba

45:6, fig. D, E. 1981 a.
Asclepias foetida Cavanilles, lc. Descr. PI. 2:45, est.

158.1793.
SIN.: Cynanchum foetidum (Cavanilles) Kunth in

Humboldt, Bonpland & Kunth (1819); Cynanchum mon-
tevidense Sprengel (1825); Asclepias cordata Vellozo
(1829X1831); Cynanchum tamifolium Hooker et Arnott
(1834); Roulinia convolvulacea Decaisne (1844); Roulinia
blanda Decaisne (1844); Roulinia modesta Decaisne (1844);
Roulinia fluminensis Decaisne (1844); Roulinia tamifolia
(Hooker & Arnott) Decaisne (1844); Roulinia acuta Decais-
ne (1844); Roulinia Jacquinii Decaisne (1844); Roulinia Sei-
bana Fournier (1885); Roulinia /?/ecM7 Fournier (1885); Rou-
linia montevidensis (Sprengel) Malme (1933); Rouliniella
foetida (Cavanilles) Vail (1902); Roulinia foetida (Cavanil-
les) Standley (1930); Roulinia cordata (Vellozo) Macbride
(1934).

DISTR.: E8, E9. Brasil— Bahia, Amazonas, Mato Gros-
so, Mato Grosso do Sul, Goiás, Minas Gerais, Rio de Ja-
neiro, São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul. De ampla
distribuição geográfica, ocorre desde o México até a Ar-
gentina.
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OBS.: Planta volúvel, crescendo nas margens de rios.
A altitude varia entre 40 e 120 msm. Os sinônimos foram
estabelecidos por FONTELLA & SCHWARZ (1981 a).

E8: Castro Alves, Faz. Vera Cruz, Próx. ao rio Para-
9uaçu, leg. Andrade-Lima 56-2503 (IPA); E9: Cachoeira,
Vale do Rio Paraguaçu e Jacuípe, leg. G.° Pedra do Cavalo
127 (HRB; ALCB; HUEFS).

26. Telminostelma parviflorum (Decne.) Font. & Schw.
Fontella  &  Schwarz,  loc.  cit.:  4,  fig.  J,  L,  M,  O.
Roulinia parviflora Decaisne in DC. Prodr. 8:518.1844.
SIN.: Telminostelma roulinioides Fournier (1885).
DISTR.: E2, E3. Brasil— Bahia, Piauí,  Ceará, Mato

Grosso e Minas Gerais.
OBS.: Volúvel, do cerrado ou do cerradão. A altitude

é de aproximadamente 710 msm. As flores são amarelas.
0 sinônimo foi estabelecido por FONTELLA-PEREIRA &
SCHWARZ, loc. cit.

E2: Espigão Mestre, Serra 34 km W. of Barreiras, leg.
W.R. Anderson etal. 36440 (UB); E3: Serra 34 km W. of
Barreiras, leg. W.R. Anderson n? 36440 et al. (UB).

Espécies excluídas

Foram excluídas deste trabalho: Ditassa barbata (Turc-
zaninow) Fournier (1885), Ditassa ramosa Fournier (1885),

Ditassa Salzmannii Fournier (1885) e Ditassa lanceolata
Decaisne (1844). A primeira, por tratar-se provavelmente
de um sinônimo de Macroditassa laurifolia (Decaisne) Fon-
tella; a segunda, por apresentar características muito se-
melhantes a Ditassa hispida (Vellozo) Fontella; a terceira,
pela afinidade muito grande com Ditassa crassifolia De-
caisne (porém o typus de Ditassa Salzmannii não foi vis-
to). Quanto a Ditassa lanceolata, foi examinado o Lec-
totypus (Mathews n? 2064-P), que revelou característi-
cas não encontradas em nenhum exemplar coletado na
Bahia, indicando provavelmente sua ocorrência no Peru
e em outros lugares. Deve ser ressaltado que novas cole-
ções devem ser examinadas para que as dúvidas relativas
a este grupo possam ser elucidadas. Algumas espécies,
possivelmente novas, serão publicadas separadamente,
dependentes que estão, no momento, da consulta a ou-
tros especialistas.
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índice dos táxons

Os táxons indicados pelo zero sáo sinônimos.
Abreviaturas usadas: BAS = basiônimo

SIN = sinônimo

NOMES DOS TÁXONS PAG.

0 Ampelanus volubilis 93
0 Amphidetes laciniatus 97
0 Amphidetes quinquedentatus 97
0 Apocynum erectum 87
0 Asclepias abyssinica 94
0  Asclepias  albida  94
1 Asclepias blanchetti 87
0 Asclepias burchellii 94
0 Asclepias communis 99
0 Asclepias cordata 102
0 Asclepias crassifolia 94
0  Asclepias  crinita  94
2 Asclepias curassavica 87
0 Asclepias decipiens 94
0 Asclepias euphorbioides 94
0  Asclepias  flavida  94
0 Asclepias fruticosa 94
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0 Barjonia platyphylla 87
0 Barjonia racemosa 87
0 Barjonia racemosa var.hastata  87
0 Barjonia triangularis 87
0 Barjonia warmingii 87
0 Baxtera loniceroides 96
0 Blepharodon asparagoides 99
7 Blepharodon bicolor 88
0 Blepharodon diffusum 88
0 Blepharodon laurifolium 95
8 Blepharodon lineare 88
9 Blepharodon nitidum 88
0 Blepharodon pallidum var.pallidum  88
0 Blepharodon reflexus 88
0 Blepharodus ampliflorus 88
0 Blepharodus bracteatus 88
0 Blepharodus nodosus 88
0 Blepharodus sagittatus 88
0 Blepharodus spruceanus 88

10 Calotropis procera 89
11 Cryptostegia grandiflora 89
0 Cynanchum altissimum 95
0 Cynanchum apocynellum 102
0 Cynanchum asterion 101
0 Cynanchum clausum 94
0 Cynanchum denticulatum 96
0 Cynanchum foetidum 102
0 Cynanchum ganglinosum 97
0 Cynanchum guianense 96
0 Cynanchum longiflorum 101
0 Cynanchum montevidense 102
0 Cynanchum nitidum 88
0 Cynanchum recurvum 102
0 Cynanchum stellatum 94
0 Cynanchum stenolobum 97
0 Cynanchum tamifolium 102
0 Cynanchum viride 96
0 Cynanchum viridiflorum 96

12  Ditassa  acerosa  89
13  Ditassa  arianeae  90
14 Ditassa blanchetii 90
15  Ditassa  capillaris  90
16 Ditassa castellana 90
17 Ditassa congesta 90
0 Ditassa consanguinea 92

18 Ditassa cordata var. cordata 91
19 Ditassa cordata var. virgata 91
20 Ditassa crassifolia 91
21 Ditassa dolichoglossa 91
0  Ditassa  ericoides  89
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22  Ditassa  glaziovii  91
23 Ditassa grandiflora 92i0 Ditassa guilleminiana 92
24  Ditassa  hastata  92
25  Ditassa  hispida  92
0  Ditassa  klotzschii  92

26 Ditassa micromeria 92
27 Ditassa obcordata 92
28 Ditassa oxyphylla 92
0 Ditassa passerinoides 91

29  Ditassa  pohliana  93
0 Ditassa praecincta 90

30  Ditassa  retusa  93
0  Ditassa  riedelii  92

31 Ditassa rotundifolia 93
0 Ditassa rufescens 92
0  Ditassa  virgata  91
0  Enslenia  volubilis  93
0 Fischeria acuminata 94
0 Fischeria boliviana 94
0  Fischeria  calycina  94
0 Fischeria hilariana 94
0 Fischeria martiana 94
0 Fischeria multiflora 94
0 Fischeria propinqua 94
0  Fischeria  riedelii  94
0 Fischeria rotundifolia 94

32  Fischeria  stellata  94
0 Fischeria subaequalis 94
0 Fischeria warmingii 94
0 Funastrum bonariense 94

33 Funastrum clausum 94
0 Gomphocarpus abyssinicus 94
0 Gomphocarpus brasiliensis 94
0 Gomphocarpus cornutus 94
0 Gomphocarpus crinitus 94
0 Gomphocarpus frutescens 94

34 Gomphocarpus fruticosus 94
0 Gomphocarpus fruticosus

v. angustissimus 94
0 Gomphocarpus fruticosus

var. purpureus 94
0 Gomphocarpus fruticosusvar. tomentosus 94
0 Gomphocarpus lanatus 94
0 Gomphocarpus

purpurascens  94
0 Gomphocarpus setosus 94
0 Gomphocarpus tomentosus 94
0 Gomphocarpus verticillatus 94

35 Gonioanthela riedelii 95
0 Gonioanthela urceolata 95
0 Gonolobus altissimus 95
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0 Gonolobus ganglinosus 97
0 Gonolobus obtusiflorus 96
0 Gonolobus orthosioides 97
0 Gonolobus stelliflorus 96
0 Gonolobus viridiflorus 96
0 Gonolobus volubilis 93
0 Gothofreda arachnoidea 99
0 Gothofreda banksii 99
0 Gothofreda cordifolia 100
0 Gothofreda deltodea 100
0 Gothofreda dentata 100
0 Gothofreda erostris 100
0 Gothofreda grandiflora 99
0 Gothofreda jacobinae 100
0 Gothofreda lagoensis 100
0 Gothofreda marítima 99
0 Gothofreda paupercUla 100
0 Gothofreda propinqua 100
0 Gothofreda stricta 101
0 Harrisonia loniceroides 96
0 Husnotia rotundifolia 93

36 Hypolobus infractus 95
0 Ibatia qulnquelobata 97

37 Lachnostoma nigrum 95
0 Loniceroides harrisonae 96
6 Lorostelma struthianthus 101
0 Lorostelma venezoelanum 101

38 Macroditassa laurifolia 95
39 Marsdenia altíssima 95
0 Marsdenia burchellii 95

40 Marsdenia carvalhoi 95
0 Marsdenia caulantha 95
0 Marsdenia caurensis 95
0 Marsdenia ecorpuscula 95
0 Marsdenia hilariana 96
0 Marsdenia imthurnii 95
96 Marsdenia loniceroides 96
96 Marsdenia macrophylla 96
0 Marsdenia maculata 96
0 Marsdenia molíssima 95
43  Marsdenia  ulei  96
44 Marsdenia zehntneri 96

45 Matelea bahiensis 96
46 Matelea dentículata 96
0  Matelea  linearis  88
0 Matelea maritima 97

47 Matelea marítima ssfi
ganglinosa  97

48 Matelea orthosioides 97
49 Matelea quinquedentata 97

90  Matelea  riparia  97
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0 Matelea viridiflora 96
51 Metastelma berterianum 97
0 Metastelma cordatum 91

52 Metastelma giuliettianum 98
53 Metastelma harleyi 98
0 Metastelma hirsutum 92

54 Metastelma longicaule 98
55 Metastelma myrtifolium 98
0 Metastelma riedelii 95
0 Metastelma rotundifolium 93
0 Metastelma stenolobum 97
0 Metastelma urceolatum 95
0 Nematuris volubilis 93

56 Nephradenia acerosa 98
57 Nephradenia asparagoides 99
0 Nerium grandiflorum 89
0 Orthosia bahiensis 90

58 Oxypetalum arachnoideum 99
59 Oxypetalum banksii ssp.banksii  99
0 Oxypetalum berterianum 97

60 Oxypetalum capitatum sspcapitatum 99
0 Oxypetalum clavigerum 99

61 Oxypetalum cordifolium 100
0 Oxypetalum coriaceum 100
0 Oxypetalum deltoideum 100
0 Oxypetalum densiflorum 100
0 Oxypetalum dentatum 100
0 Oxypetalum erostre 100
0 Oxypetalum grandiflorum 99
0 Oxypetalum hasslerianum 99

62 Oxypetalum jacobinae 100
0 Oxypetalum lagoense 100
0 Oxypetalum luschnathii 100
0 Oxypetalum maritimum 99

63 Oxypetalum martii 100
64 Oxypetalum pachyglossum 100
0 Oxypetalum paludosum 100
0 Oxypetalum pauperculum 100

65 Oxypetalum pilosum 100
0 Oxypetalum probosddeum 99
0 Oxypetalum propinquum 100
0 Oxypetalum riparium 100
0 Oxypetalum selloanum 100

66 Oxypetalum strictum sspistrictum 101
67 Peplonia asteria 101
0 Peplonia hilariana 101
0  Peplonia  nitida  101
0 Pseudibatia ganglinosa 97
0  Roulinia  acuta  102
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£ST. 1 — Blepharondon bicolor Decne.
Fig. A — habitus
Fig. B — fruto
Fig. C — flor aberta, evidenciando a corona e o ginostégio
Fig. D — polinário
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EST. 2 — Macroditassa laurifolia (Decne.) Font.
Fig. E — habitus
Fig. F — flor com os laclnios da corola rebaixados evidenciando a corona e o ginostégio
Fig. G — polinário
Fig. H — segmentos externo e interno da corona e da antera isolados

112 J. Fontella-Pereira et ai

SciELO/JBRJ



cm

Mtftasialml Ciuhcttianum Fonl. sp. no#.
(HoLntypui J

EST. 3 — Metastelma GiuHettianum Font.

Fig. I — habitus
Fig. J — polinário
Fig. L — flor com os ladnios afastados evidenciando a corona
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EST. 4 — Metastelma Harleyi Font.
Fig. M — ha bitus
Fig. N — polinário
Fig. O — flor com os lactnios afastados evidenciando a corona

114 J. Fontella-Pcreira et al.

cm  1234
SciELO/JBRJ

13  14  15  16  17  18  19



.  2mm

MetAsiilma myrLfíLium Dtcnc

EST. 5 — Metastelma myrtifolium Decne.
Fig. P — ha bitus
Fig. Q — polinário
Fig. R — flor com os ladnios afastados evidenciando a corona
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